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ANTE UN ACONTECIMIENTO 
T E N E M O S Q U E E S T A R 
P R E P A R A D O S 
te, acudieron don Eduardo del Prado, 
el s e ñ o r A l u j a y el guard ia m u n i c i p a l 
de servicio, don Eleuterio Puente, 
quienes a l i legal ' a l p r ime r piso, en 
que habi ta don Víctor Poyo, se en-
contraron con l a s e ñ o r a e hi jas de 
és te alarmadas y e x c i t a d í s i m a s por el 
hecho insól i to de que mientras ellas 
pasaban l a velada tocando u n gra-
Ayer s í que p » * ) decirse q w todas las fuerzas v ivas cUpi. ^ ^ c ^ J ^ t ^ , ^ 
t y j—cons ide ra r i í t o como fuerzas v ivas lo i las aquellas personas o e n ü - que t ienen una escalera de bajada a l 
dades cpie s igni f ican a lgo en la v ida dte l a p o b l a c i ó n — s e reun ie ron co- j a r d í n comprendido 'entre este edificio 
m o una sola en el despacho del a lca lde . Y l a residencia de las Hermani tas de 
El asni l lo que a l l í les h a b í a r eun ido le l iemos expresado y a en .klS P 0 ^ - p r e t e n d í a n subir cautelo-
>/ • i . - ^ « ^ oí ^.Vvii^.vv. i . rv^.^+Ar.:., i„ i ! • s á m e n t e hasta cuatro hombres, 
d í a s anlenoiUS, a l p ranero , Estos fueron descubiertos por l a 
y al exc i ta r a l vec indar io a r e c i b i r t r i u í n t a l n i e r i t e a i Mona rca , des- c i i ada que se hal laba recogiendo el 
p u é s . servicio de l a cena y d ió l a voz de 
En esa r e u n i ó n , s e g ú n se desprende de l a i rifo ranación que va en a,arina-
otra parte del p e r i ó d i c o , se t r a t ó , c ui gran entusiaismo, de la f o r m a en vHecí0 iUn reconocimici?to en el •iar-
(ñé Santander lia de t e s t in ion ia r n don Alfonso sn inmenso a g m d e d - T i ^ ^ i ^ T í o ^ ^ ^ 
jnienlo por su reg ia i n t e r v e n c i ó n en el asunto del t e r r o c a r n l Ontaneda- Pu l i to , que y a se h a b í a re t i rado a 
G^latayud. descansar, solo v ieron l a si lueta de u n 
U n á n i m e fué el deseo de los reunidos de l iacer ver al Alonnrca la hombre que r á p i d a m e n t e escalaba l a 
g t ó t M de l a c iudad y a da r lo fo rma y hacer lo ostensible i ' ^ d c ^ o n inmediato y 
Jfl,s ^ o p o s i c i o n e s de a l a r n o s s e ñ o r e s . . F ^ e hacer notar que a ú n no hace 
. T o d a v í a , po r haberse retrasad;) unos d í a s la llegada de los regios echo, d í a s se p r e t e n d i ó dar en l a mis- • 
viajeros, no se ha s e ñ a l a d o exactamente el programa, del r ee ib imien- ma casa-un golpe, a n á l o g o en l a f d i - . 
lo , pero todo hace suponer que s e r á de lo m á s ex l r a ¡ -od in ' a r io que ha ma ' a l W anoche ha fracasado. 
Iiecho minea Santander , a ú n teniendo en cuenla que su efusividad puso 
siempre una. nota e n t u s i á s t i c a en cuantos rec ib imien tos ha hecho siem-
pre a los augustos h u é s p e d e s en l a .Magdalena. 
Entre otras cosas m á s secundar ias , se t r a l t a r á de qne todos los 
edificios del t rayec to que recor ran los Reyes e s t é n engalanados con 
colgaduras de los colores nacionales y que todas Jas iglesias de la po-
Wáción echen sus eampanas a vuelo . A d e m á s los autos de los vecinos 
pudientes y los de a l q u i l e r , f o r m a r á n una inmensa fila qu 
«EBQLLEDO. — CORONAS DE F L O R E S . — Teléfonos 7-55 y 7-56. 
E L SEÑOR 
MARIDO (̂ UE FUE DE 
t a l M o en É É { M m k ] ú k 17 de jul io de 
U A H I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 
V L A U E N D I C I Ó N A P O S T Ó L I C A 
Su d i rec tor espiritual-, sa v i u d a , hermano ¡)olítico, sobrinos, sohri-
• nos pqÍir.i',os pr imo^, pr imos pol í t ico* y d e m á s parientes, 
K T i l ' ^ r A N a sus amigos encomienden su a lma a Dios y asis-
tan a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , y seguidamente al ent ier ro 
en el cementerio do d icho pueblo de ^ 1 t d a , que se h» de ce-
lebrar el viernes, \tí de Julio, a las c inco de la tardo (horao i i -
c ial) : p r cu vos tavores íes q u e d a r á n eternamente reconocidos. 
Justa recompensa. 
La "Plequette de Ver-
meil". 
El exce len i í t i imo e í lus t r í s i ino heñor Obispo de esta d ióces i s t iene 
¿onc di dos 50 d í a s de indu lgenc ia en la forma acoatumbrac a, 
Pompas fúnebres «Nues t ra -Señora <b l Ca rmen» .—BLANCO Y HORCA.— 
Vclasco, 6 y Burgos, 43.—T. 227 y 256. : 
P a r a r e c i b i r a l a F a m i l i a R e a l . 
Tenemos noticias de que l a Soclj-.é 
b o m é n z a r á <'Teclmi<Iue de l ' I ndus t r i e du (iaz;> ha 
oii la puerta del Palacio ole l a Magdalena y t e n n i n a r á en M o í n e d * . d é 0 1 | a d o a l director de 1as 1 > V - - ^ 
Todos (.'sos eodies e s t a r á n llenos de bellas señorita"} ' 
v s-írí icil s ch-si • tono 
^antander de la Gomoaf í ía E.spa-
Cliya y i r e senc ía l ia ñ o l a I .ebón, don Emeteuv M a r í n . e z , 
, de dar s ingula r reaJce a l magnifieo ree ib i in ien lo que se p ropone . !a « P l a q u e t t e de vcír.eeil», suprema re-
Conio se ve, l odo eslo e s t á m u y bien, peí-o e o n v e n í a li'aeer a lgo •--'"ipeusa que concede ante dilatados 
' ^ m á s . Y ese a lgo , verdai» eramen i | > róí • i si •. v . j i '.uw i a.l i | , seria l e n n i n a r «' cxtrao.rdlrKi.rios servicios, 
de una vez la g ran obra del a r reg lo de las Avenidas del Su id ine ro y 
l igares afluentes. Y de paso, si qu Miaba t iempo, dar vida a esos m í 
se'ros ja rd ines sumidos en eí .mayor abandono, como los di 
hs Brisas," la plazoleta de P i q u í n , el Paseo de Pereda, 
' M M , do 
el lugar 
f u e r z a s v i v a s c e l e -
E n el s a l ó n de l a A lca ld í a , tuvo ídem de Municipales , U n i ó n 
ñi^n r ;iy i ' nur. imp'm ':: 11 r<H.Miión ri.-ta. M o n t a ñ e s a , C í rcu lo de Recreo, 
a plaza d 
Primero de .Mayo y t an ios otros puntos de I 
do tierra seca s e ñ a l a n , a la v e r g ü e n z a p ú h 
rieres A'ynntamientos i n s t a l a ron , para solaz 
t ísf i ros j a r d i n i l l o s llenos de flores. 
Pero ya (•oniiprendemos que lo la esta p r é 
y que, n i s iquiera porque la p o b l a c i ó n le sea 1 
se a r r e g l a r á n a t i empo calles, paseos, j a r l i n e 
El caso es d a r s iempre l a t rad :c 'ona l : not i 
| ' K o J Z d 7 í a P f á S a s de s S l a n d l r r ' h t ' ' d e tfufirTf viv?¡s. ^ > ^apit^J para Suciedad de T r a n v í a s , C í rcu lo Mer-
í- • r^i-Hori,-, fno+n.-oT, 0^+^ ,1 „ ' t r a t a r del roeibnnienio . que l i a de cant i l , Asoc i ac ión de Ganaderos y 1 c x o r a a ü o resteiar el acto de ia en- i1 ~ - , _ -. r,>, ,í-.t -, . 5 , i • • dispensarse este ano a SS. M M . los otras nmclias representaciones. 
Reyes don Alfonso y d o ñ a Vic to r i a y L a r e u n i ó n fué presidida por el a l -
a sus augustos hijos. calde s e ñ o r Cospedal, quien dió cuen-
A l ; i Eéüíiion es i i i \ i e ron presentes, ía del objeto de l a misma, de íe r in i -
rcpreseñt -ac ioñés de las C á m a r a s de nando las modificaciones que es pre-
Cójnércib, Propiedad Urbana, Mine- ciso in t roduc i r en. el p rograma de i;« 
ra y Agr íco la , Bancos de Santander, cibimiento, teniendo .presente que das 
'E-spaña, M c í c a n t i l e H i s p a n o - Á m e r i - augustas personas no l l e g a r á n a 
trega de lá ' «p laquet te» y do dr s 
medallas de bronce a dos antiguos 
operarios de dicha C o m p a ñ í a , con u n a 
fiesta í n t i m a , que se c e l e b r a r á el p r ó -
ximo domingo, d í a 20, a las diez de l a 
clet puel i lo , m m s }' ar- m a ñ a n a , en l a f á b r i c a de' Gas. 
Felici tamos al s e ñ o r M a i t í n e z y nos 
í d i c a c i ó n ha de ser inú t i l congratulamos de que sea el director 
Uiala a quien tanto debe, ^e una indus t r i a r e s i d e n í e en la Mon-
3 y a lameaas . 
i de abandono en ex-
t a ñ a el agraciado con tan luc ida r e - j 
compensa. ", 
• vvwv vwvvvî 'vvvv^a'i'V-vvv>/vvvv\'\aAA'vv\'*A'V»A-S'ii 
cuno. 
' M o n t é ñt 
h d ü s t r i a l , 
S a n i á n d e r ) 
J l c n l a f i r s a , 
diar ia , rep 
pe r iód icos 
En la man;i i i ; i di 
'su d.'isjin.'liii al g 
soñor Sáliqueít, los 
Molino y Ñegre te , 
piíadiaid, de Mu l ia fu 
Visitas. 
ayer v is i ta ron en 





terior , aunque por dent ro todo e s t é m u y a r reg lado . 
^M^VMVVVVVVVVVVVVVVV«*'VVVV\íVVVVVVVVVWVWV VIA/VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV^^ 
L a g e n t e m a l e a n t e , t r a b a j a . 
U n p a l a n q u e t a z o c o n p o b o I m p o r -
t a n t e y u n i n t e n t o d e a s a 
Un palanquetazo che, a las diez y cuarto, por l a calle pueblos del part id i 
Le dieron ayer unos « re spe t ab l e s - de Pedrueca, oyeron demandas de López Dor iga ; eil pr 
amigos de lo ajeno en el piso tercero auxi l io y socorro, proferidas por vo- a iénc ia d-e Santamli 
de la casa n ú m e r o 1 de l a calle de ees femeninas, que p a r t í a n de l a ca- Sanidad Mai i t im i . i 
Ltpanto, habitado por d o ñ a A s u n c i ó n sa s e ñ a l a d a con el n ú m e r o 15. lefl teniente alcalde 
Briugas. A e s í a pe t ic ión , a l parecer urgen- mera, 
La «faena» fué realizada entre m i é - i n ••• i - i •im.iw 
ye y diez de l a noche, hora esta úl-
tnna a l a que al regresar a su do-
micilio l a s e ñ o r a Br ingas n o t ó , con l a 
natural sorpresa, que estaba violen-
tado el candado y saltada l a cerradu-
ra de la puerta de su h a b i t a c i ó n . 
Avisado inmediatamente el guard ia 
ae punto en el d is t r i to a c u d i ó el que 
mne el n ú m e r o 3, l lamado Mar i ano 
ueiguero, quien, d e s p u é s de u n reco-
ju cimiento por el inmueble que pro-
ejo que los ladrones h a b í a n tomado 
ya las de Villadiego, p r o c e d i ó a l exa-
loalizar ^ <(labor)> (Iue é s tos Pudieron 
Habían roto l a pue r t a de u n arma-
de luna y de una ca j i ta que en 
Y nabia, se aievaron una cruz de b r i -
mo ífu' T 9 ; pulsera de oro con una 
caH0n la Vi rgen del Carmen, una 
^dena de pla t ino , u n reloj de o 
t i s e r a y otros objetos de menos va-
• J ' ^ ^ " d o de regis t rar , s in duda, 
blP P ^ u r a del t iempo, u n í n u e -
n -".hi t0 con alha3as m á s esti-
enhí . i y el aParador del comedor con 
cubiertos de precio. 
en i**1 Vecina recuerda haber visto luz 
sin ín?8?- a eso de las och0 ^ media, 
herhr. í Ie S0SPecha a lguna y el 
v pito e. no haber portero en l a casa 
. tsiar instalado en su p lan ta baja 
nuo I ^ 1 0 M e r c a n í i l - d a d o el eonti-
í r a r y sal i r de personas feri 
i n a n i ^ 1 1 Permitido a los raqueros 
d ^ n 1T/ar a sus anchas v marcharse 
uesPnés, con toda t r anqu i l idad . 
t Un confito efe cis^lto 
Los t r a n s e ú n t e s que pasaban ano- -¿Cómo se atreve usted a declararse en el agua s in sabor nadar? Es .asi pedirme unas calabazas. 
nuestra capi tal , s e g ú n parece, hasta 
Piedad, U n i ó n '€án-fi1)ra el p r ó x i m o d í a 26. 
Sociedad "Fomento de D e s p u é s de hacer , uso de l a pala-
F e d e r a c i ó n Pa t rona l bra varios de los reunidos, entre ellos 
. Asociación de" l a ' Prensa les s e ñ o r e s 'Quijano ' ( d o n «José .•'AntOr 
i . representantes de los cinco n io ) , de l a Serna ( d o n - V í c t o r ) , ' P r i e -
i k o s diar ios de l a capi tal , jefes to L a v í n y ; A g ü e r o (don T o m á s ) , • se. 
i tación del Nor te y del Canta- convino en i n v i t a r a .todos los ale; 
i cabildo Catedral; Centro y Ju- des de l a provinc ia , por m e d i a c i ó n 
.I inauris ta , Junta de las Obras de l a Prensa, y nombrar una Comi-
'uerto, L e b ó n y C o m p a ñ í a , So- si5n- encargada de Uevar a l a pr;" • 
•os Pérez fVq'l cicdad Amigos del Sardinero, C í rcu lo t ica el recibimiento y d e m á s actos de 
i a lar , del líos AU-rcantil, C o m p a ñ í a para , el Abaste-homenaje. 
-teniente de c--,nñen'to de Aguas, Real Club de Re- Pa r a 'dicha - Comis ión quedaron 
i i iann López; Satas, T i r o de P i c h ó n , T i r o Racional , designados el alcalde s e ñ o r Cospe ' 
deros de los <.:.ub Automovi l i s ta M o n t a ñ é s , Socie- el presidente de l a Asoc iac ión de. la, 
n V i c í o r m n o o ui de Hoteleros, Cruz Roja, .Electra Prensa, -señor Segura, y el p r « 8 ' l e n t e 
i te de la A u - de Viesgo, E s t a c i ó n de Bio log ía . fié.l C í rcu lo Mercan t i l , s e ñ o r Nieto 
inspector de Asoc iac ión general de Mineros, Camp oy. 
Contri-ra?, y Excnía. ' D i p u t a c i ó n p rov inc ia l . Con- • y se dió por t e rminada l a r e u n i ó n 
Vega La- sejo provinc ia l de Fomento, Real cn medio del entusiasmo mayor . 
Cuerpo, de Bomberos Volun ta r ios , Nuestros pescadores 
E n l a m a ñ a n a de ayer v is i tó a l a l -
calde el concejal don J o s é Seoane, 
para comunicarle que l a noche de l a 
Logada de SS. M M . las lanchi l las de 
pesca, a r t í s t i c a m e n t e engalanadas, 
se s i t u a r á n frente a l Palacio de l a 
Magdalena, s e g ú n deseo de l . coman-
dante de M a r i n a don Jul io G ü t i é i r e ^ 
L a escolta real 
E l p r ó x i m o martes l l e g a r á a Sah-
t&nder una secc ión de l a escolta real , 
encargada de prestar servicio duran-
te. la estancia de l a f a m i l i a Rea l en 
nuestra pob l ac ión . , 
L a ronda especia' 
E l general gobernador, rec ib ió ayer 
el siguiente telegrama del d i rector 
general de Seguridad: 
« P a r a aux i l i a r personal de esa 
p lan t i l l a , en servicio por jo rnada re-
gia , el d í a 24 se p r e s e n t a r á n a -V . E. 
t r e in ta y siete funcionar ios d 
coi te y ocho de Barcelona, siendo >ie-
cesario establecer v ig i l anc i a en As-
t i l lero, Torrelavega y Bóo.» 
</t'>-./\ AAA.'iyv\AAa'V^VVVVV\/VVVVWVVV»'\A'VVV'«'» •A'»» 'W 
NOTAS PALATINAS 
Audiencias. 
VÍA D i ; ID, i : .—Hoy efetuvó en Pahi-
e'io, áeápacl ia 'ñdó con el Soberano, el 
gé 11 kral Vallespin osa. 
iEJ Mii j iarca reciibió en audiencia a 
v'ariias personas, entre ellas a l t í n i o n -
tfe coroiM'l de Art.ill'oi'ía don C é s a r Se-
rrano, ail comandante de Pistado Ma-
yor don Eduardo E s c a r t ú y al capi-
lári dé Ingenieros don J o a q u í n Serra, 
profesores estos dos ú l t i m o s M i n -
fan'té don Fernando. 
ASJO X I . - P A G I N A u 
;,m>m<9{BKMMI 
JUl.tO DE I S i 
I n f o r . T i a c i ó n d e p o r t i v a . 
L a " c a r t i l l a " d e e d u c a c i ó n f í s i c a . 
ni 
lurl.-an a la róála?ación de actos que 
líay qUí [nuifr ejecutar; ' ' l de§ar ro l io 
ilo l.a- fai- i i l lai ic- físicas da l u g á í al 
íícanbire dé aecrpin, "qüe eñ la t u a 50-
i-ial se c i i i i i i . i . iucina eou el hojiiiiire 
de las ¡dras .» 
ü u revuerdo a su Hricwfclór. 
Hace años-, a l l á por e-I l'M''.). e>Yipe-
f-aba a íeifcéí vida activa n i Santan-
üej-, ujia u ig i iü izar i i ii que t ioiidini-
•jiato-a FederaciiVu Álilética Mouta í lesa . 
Tenia un p j e s idén t c e n c á r i ñ á d ó cun 
ípis fiiporit'S ai tói icos, liombre ya ma-
duro, que no, 01*5.1 a-ule su edad^ asis-
t ía con asiduidad al g'iuuiasip del 
•,maestro dte l a n í a s yene>x:acioiie&, d r i 
JjiK'iiazo de don ¿VureMo Arln'icarro. 
Co-n él conípaulí-an la d i i w c i ó u ' del presidente, don Pa 
alUdiMiio en la M n n i a ñ a , el bizarro j&i), y una felicitac 
e p i n a n d a n í e del régi in iento dfe Valen-
cia (ion .Manni'i López y López; el en-
msias ta Aifptjso de Crpí,, e| nu-cenas 
Miguel Lú-pcz Dór^ga, Manofló Salas, 
tan e n c a r i ñ a d o ahoia con el boxeo; 
lu i i s Soler, flamante director de «Pa-
tétiitra», - y e l autor d« estas l'ncas; 
Don Lan l i i i i i Mar t ínez y Cajen, que 
;aja1 'lliCTna.ba nuestro presideri.l •., 
I iomlne activo y muy versado en 
í-.u.-stloni'.s a t l é i i cas , una buena nociie, Campeonatos 
d.' aqu'dl.is noches ii iolvii lables en federados. 
que amigaiUl'emente 1 r a z á b a m o s planos E l Comité nombrado para l levar a 
y e s t u d i á l i a m a s las pruebas de la efecto este c a m p e o n á t o , atendrélíctó al 
(^émporadá, nos, e o r p r e n d i ó con ujr calendario acordado,'se dispone a dar 
iafoknc compe ten t í s imo . Le h a b í a he- comienzo a l referido campeonato. 
,, bo en un rato de descanso en ;u ejer- j . ^ , domingo, se d e b e r á n cc-
ok io atiletico, y preciearneuite en el l e b r á r los ^ ^ t i d o s siguientes: Comer-
r e s e r v a - T e t u á n ; New D a r i n g -
l ivo a todos y 11 mi l i incmente fué 
apiobado con los mayores pruebas 
de admi rac i ém. 
Aq.nel trabajo fué llevado a la 
asamblea de 'Fieid-eraeiones regionales 
<le atlleitismo, que se ce lebró en BilbáO 
- olí motiyo del cross nacional, y el 
oéíne'lavo de prohombres atlllticos, fee-
l in idó en la invicta villa., le hizo su-
yo y le inc luyó en las oondusiones 
q^ie se enviaron al ( io l i i cmo solicitan-
uo apoyo para la educac ión física. 
n ivino. qui 'dá l lo ianda veiice 
la. pincha d'G ÚQ$, y Slíiza o.n 
cua l io . c la-üi i -amio-e CU anihi i -
seeiindo idgaorj b ianc ia . 
La í inal de esquifes fué ganada por j 
BóT'; sfotd. 
Eli hoxco, e,l i tal iano 
d •calificado aJ luchar 1 
diense Doug. 
Los .•••.p.-cladoivs itabanos prnle<(a-






• a l i a -
se da ciiehíá 'i'1 la acÍ!ioc¡:Vii de la lo, poii- r a 
( . im;ii : i . an fó i r í e rc i i l c al fci roca- don .h'- '- de I 
i-i v. ^ m i o i i c : i ; . : i - - ' S o i ia-'Calata- cioi ami rn ' o de la ^ a 
vud. v P u e r t ó de ta'nii;1 ¡"-ím 1. PSérines; don Mai .icilJiio 
a CViniaia apmeiia Já expo-ici-'m cei- ohias (le icj 'orma 
dlirigida ai présideir ie d e l D i r e ; torio la P e ñ a 
: i i pidiendo an. \ i ' I»s para la m i -
ireria tlel hiei ro y pir i tas de hierro, lez. con.-'liui runa casa en la 




uoimltn e una senijik. ]| 
a .Laistta, refaí^Jf 
ninnero •> 
' González 




mi, ,. 1 i id . por el presidente de esta Cama- íd^in; doña Soledad Qccnez, cons3 
ra. don José M a r í a Caba.ñas, en i i n i ^ n , un hotel en el Pas^o. ,de Menéndez p|[ 
Hemos recordado el pasado y el 
p r é s e n l e y con devoción mirair ios hoy 
a l a F e d e r a c i ó n Ail .dica AlontañHsa. 
l e ñ e m o s un recueroo para -u p r ime! 
Hiño Mai iinez Ca-
i t mn para el actual, 
A g ü e r o y S. die Tagle: Éiri 
de aquié'i se lanaó l a idea, 
. és te , se i i m v i r l i i ) en rea-
i d . Pei'o ha sido preciso que los 
is y las nuevas normas de (¡obier-
dieran l a r a z ó n al que fué c a r i ñ o -
maestro, e i no lv idabL comlpañie-
de 
P E P E MONTAÑA 
de Clubs no 
do (v.'sca1!'!ircai 
nár idose otra 
testa. 
0 |Hir el .Lirado, Ongr-
nuéva y viol'eííía pro-
V, V ñ 
•jniíino giminasio del proifesor Achúca- gjgi 
rro. La jec lu -m que de él dio nos can- M ó l l f e ' S S ^ ' ^ k ^ C ^ t ^ C ^ 
l leal tera; U n i ó n Santandenna-Gim-
n á s t t c a de K í i r a n d a . 
Hoy, a las nueve de l a noche, se 
r e u n i r á el Comi té Direct ivo pa ra 
acordar l a " c e l e b r a c i ó n de los p a r t i -
dos, en los que no se hayan puesto 
de acuerdo los Clubs contendientes. 
Pa ra dicha hora d e b e r á n not if icar 
todos los equipos sobre s i se h a n 
puesto de acuerdo en campo y. á r b i -
ü o . 
• E l Comi té se r e u n i r á en Daoiz y; 
Han pasado unos años y al olvido Velarde, 5, bajo., 
bahiamos dado aquel proyecto de E l 'Boxeo por oíros derroteros 
nuestro piesidenite. Estaraos dé enhorabuena los depor-
J,os Gobiernos de rmeséra Pa t r i a tistas. Convencida l a empresa del bo-
dehi ,on dejar arrinconado en el ar- xeo de la necesidad de responder"a los 
chivo de los expedienie- las conelu- sacrificios constantes de l a afición 
B l V l l M ra va 
Subdirector del Sanatorio Marítimo 
de Petírosa. 
K X F F R M K D A U L S DF LOS HUESOS 
V ART [iCtJ 1 I O N F S . — < i I RÜ( íIA.— 
ORTOPEDIA 
Consulta: dé % a 4.—Calle Maura , 
Quinta Pilar .—Sardinero. 
El Príncipe don Jenaro de Dorbón 
Se le concede la nacio-
nalidad española. 
L a «Gacela)) publicó) aynr el 
decn LO signicide: 
L e a l 
a]probando la iliquidaciósn de /cuen-
tas de esta C á m a r a , preseniada, y co-
rr—.pondiente al l i lüino ejeicicio. 
Dada cuenta de una carta cinc d i -
rige a e-ila ('.¡'üiVra don _ Cip/ia 110 R. 
Caicaga, re la t iva a impueistos mine-
ros; se acuerda hacer las ^.-sliones 
lece-aiias, a fin de i r de comiiti 
acneido en este asnnlo l íalas las Ca-
nia 1 as Minerais de Eí ipaña . 
Fl s eño r (ion Modr-sto P i ñ e i r o pre-' 
senta a ia coiisideíración de la (Corpo-
rac ión un razonado escrito sobré los ' 
impuestos a los transportes de mine-
ra Its. y La Cóunara acuerda hacer su-;, 
yo I escrito y dir igirse a la Sup-rrio-
l i d a d y pedir al misino tiempo el 
: yo de las d e m á s C ú m a i a s Míne-
las en tan importante asunto. 
. Se da cuenta de las sioiiientos dis-
posicione-: r a! orden ajiiohando el 
reg'ainento para ejecuehm de.l real 
(¡i ére lo de auxilios a las índiQSítriaa 
naí ' ionailes; real ondeo hac¡e;iido> ex-
una^i j isa &ñ la P e ñ a del Cuervor^' 
ñ a Manuela Deza, cbhstruir Un ¡.¡'i 
ko en la Avenada de la ibnna. V i c W 
Parte de la Cpaitaduna sobre (i¡ 
I r i lmci r n de 20.000 pesetas mas ^ |*| 
consignadas para l'e-tcjos.. ^ 
Obra8—No anior izar huecos-en H 
casa n ú m e r o 31 de De ña-Herbosa. 
^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVV»AAAAA'W»/V>A/'AAa^A^^ 
DR. 3. MflTORRHS 
PARTOS Y GINECOLOGÍA 
RAYOS X.—DIATERMIA 
C O N S U L T A de 11 a 1 y de 4 a 5 
S A N I F R A N C I S C O , 23-Teléfono 3-48 
\ VVVV./VVVVVVVV'VVVVX/VVl.VVVX'VVVVVVVVVXWW^^ I 
Las ondas explosivas. 
alteza re&i el príncipe tensivos a los propiéiaTios di 
Dorhón y RímIhhi d i r i 
Maje-dad, con l'echa ó 
3, rcverein'i' exposicióm 
tese oforaUda la na do-
aru 
non .)} ; 





en su alteza, tanti 
icncia. como ¡u rsoi 
amor a Espaal'á, q 
cióai inspi iada por 
lir '••atando en activo el servic.io 
jtíiuEo híjinorario ha pr.-stado 
siones de nuestra Real F e d e r a c i ó n 
.Vtl'é.tica.. Esta se cansaba todos los 
a ñ o s , con motivo de la festividad de 
la Raza, de solici tar p ro tecc ión para 
3a cu l tu ra física. Se h a b í a anunciado 
-Uña^ r e u n i ó n magaia. de entidades de-
port ivas por el minis ter io de lus t rur-
Cióin jnihlica y Pellas Artes y i|fi Se 
p a s ó del anuncio oficial. Todo eslaha 
sumido en el mayor olvido y la falta 
de prote/ccióm del Estado segu ía pa-
.".eii'te en nnevlras cididades atMtiCaS. 
La L n i e r r a , la graip guerra, que hizo 
ik actual jcvohicion i leporliva, que se 
ha impuesto en todas [as nacioníis c ivi -
Uzadas y que ha anostrado su m á x i m o 
d-esarrollo en el stadinm de CoJombes, 
•con moltivo de las pruebas a t l é t i c a s . 
tan poco hizo 
•Ĵ os- Gobiernos s e g u í a n , su-vioja m á x i -
m a de abandono y no miraban ei 
ejemplo del r.viei ior. 
, L a olimpiada de Pasras avanzaba y 
a ú n (cent¡11 naba i':l retraimiento deU 
elemento cxficiáil, mi i 'n t ras en eü Ex-
l7-.-ujjero los preparativos se hacian 
intensamtnde. 
Ají fin. cuando nadie lo esporaba, 
.eiiando cmsiderahamos frapasado '» 
}n-oye.;lo ded señor Mar i me/. Cajmi. el 
Direc tor io le ha sacado de e>tre el 
p(;!\-o dé los liegajós miuisde-riales, "V 
santanderina con 
fiestas que e s t én 
l a o r g a n i z a c i ó n de 
revestidas del ma-
H O T E L R E A L 
JUEVES V DQKOS, TliG DRHSfiüT 
as que cojicuípren 
por razón de he-
ailcs: ia prueba de 
ie Impiica su peti-
el:deseo de .s.e.miir 
qu e a 
en la 
M a i i n a e s p a ñ o l a desde ju l i o de 18S8, 
aconsejan, a j u i c io del Ged.ierno dn 
Vuestra Majestad, acoger con toda 
bo-nevolencia y es t imac ión de sus mo-
tivos a súpüica qjñp (d.'va, sobre la 
que puede Vuestra Majestad resolver 
en el ejcTOicio de sus r.obi i ana- pre-
frog-ál-iivas. 
En su v i r t u d , el presid nit,- int.erlno 
d i Directorio m i l i t a r , que sus.;-Gb<-', 
(¡en • el honor de someter a la apro-
bac ión de Vuestira. Majestad el si-
guiente p;rOyiécto dé ilecrido: 
Madr id . 15 dé jul io d • 1924; 
niel a lii niíicas p;,i a explota)-
tancias minera.les de |a pr,; 
ctóia los dereebos que, resf 
odui] pación de • terrenos - peri 
a inonle-
ca, olo 
I í ' ib r icas 
las snbs-
ncra sec-
icto a l a 
Miecientes 
Resultados de las 
periencias. 
ex-
a n i • i ; mmei'a.i 
o le reda secc 
24 de l'ebnero ( 
Real deci fdo 
Gecilóigico de ]• 
la e¡;,'cuci('in de 1 
^•ac i (i,i 105- íniméri 
de de aií i ias subt 
lice;n por cuenta 
¿reto declarando 
de n l i l idad pi ibl i -
•onceshui arios de 
IS de la s é g ü n ^ i 




ndo ají Inst i tuto 
de intervenir en 
as- obras de investi-
is. y a inmbi amiento 
p r r á n e a s que se rea-
de 1 Estado; i:eal de-
que los fosfatos na 
Seño r : A de V. M . , Antonio 
yor y m á s elevado e s p í r i t u deport ivo 
ha anulado los contratos que t e n í a 
con algunos p ú g i l e s , a los qae, justa-
meiite, b a b í a repudiado el p ú b l i c o y 
ha organizado uiict velada, que se 
« ^ i í s p a ñ á s v r efecto; a f i e b r a r á , m a ñ a n a , s á b a d o , a l a s diez 
3 media de l a notdie, y en l a que to-
m a r á n parte elementos y a conocidos 
y apreciados, no solo p o r su demos-
t rada au to r idad m o r a l , ' sino t a m b i é n 
por sus indiscut ibles tacultades. 
E l p r ime r combate se v e r i f i c a r á en-
t re Anton io Si lva , a rgen t ino , de 70 
ki los , contra .Victoriano Navas, san-
tanderino, de 66. S e r á u n combate a 
seis rounds, interesante por todos 
conceptos. 
L u c h a r á n a c o n t i n u a c i ó n , e l ma-
L . R 
Magaz y Pers. 
' L E A L DECRETn.—Al 
1 v.-"lición q u » me "na d i i 
ei¡i. do.n Jenaro dé i -
bóii , de acuerdo con el . 
:!itair. y a piM)>uesta de 
Vengo en o-torgario 
g a ñ ó l a , con la facilita;! d. n«ar en 
uue'stros Reinos el lífiLo de p r í n c i p e 
Q • Dorbón con el t ra tamiento do al-
teza real. 
Dado en Palacio, etc." 
lili lleíldó a la 
e/ido ei p-piíai-
H ból: y Doí--
) i re . iof ¡o m¡-
u pi 'eshíente , 
nnciona lidad 
torales calizos, clasificados como m l -
rieTáiies de la see-unda se^i^n, quedan 
exeln ídos de ella, pasando a formar 
paiifí (F la t e rcé ra , cualquiera que 
sea la forma de su yacimiento. 
Real decr ' to dispiiniendo que Ja 
nueva divisióui de los dis'.rilos mine-
ms, sea l a que se inserta, y supri-
miendo el fnncioiiamiento do los la-
boratorios e-mM, ridos en los ant i -
guos Distritos que sjg indican; y real 
dccrol 1 reiglaimentando los servicios 
píi blicos de transportes mecómicos ró-
dadiQS sobre vía.s orcimarias. 
Y no hahiendo m á s asuntos de que 
Datar, se levantó la sesión. 
(VVVVVVVl^VVVMArtAAAOA^AAaVVVVVVVVVVVVVVVVVVV 
Del Municipio. 
E l m o v i m i e n t o d e 
f o n d o s . 
. d á n d o l e forma oficial, le ha imoue.sto d r i l eño , J o s é Salcedo, contra el san-
como ai,yo ogcncial y p rác t ico en la 'buidermo. .. 'Agustín Madrazo, e l p ú -
vida e s p a ñ o l a . . ágil , , 'elegante, nervioso y va l ien-
* * * te que todo lo pone, en l a lucha, y , 
.La «Cart i l la de educac ión física» l,ur ú l t i m o , se v e r á n frente a frente 
que el D i i e t h . i i o va a implaniar en A g u s t í n Cano, que se r e v e l a r á , esta-
aiyesD-as escuelas, era el proyecto del- raos seguros, como lo (pm realmente 
señor Mar l ínez . es y como su faina, pregona y el bo-
-Diéi-ía éd «m su informe que debía xeodor santander imi Amador R o d r í -
eslabli'ceisc en toda. E s p a ñ a la edn- tgez , ansioso y a de un d í a do g l o r i a 
c a c i ó u física, y que consideraba co- y de t r i un fo como los que c o n q u i s t ó 
moi medio iná®-.cftcaz.;para alio l a i m - en aqueUas veladas memorables de 
&lué» ds Sátnz da Varai«£n 
ffBONTOLOGO 
Consulta de diez a una. 
SAN F R A N C I S C O . 2 7 . — T E L E F . 9-71 




la nota de l u t e r v e n d ó n fa-
ayer a la Prensa, el movi -
miento de"fondos del Presupuesto ha 
sido l i l l imainente como sigUie: 
Pesetas. 
Existencia en Caja el d í a 17 115.274,43 
l 'ALls.—(d..e Mat in» publica el n | 
siiJIado de las expicrieneias prucücJ 
d.as por emiianentes geofísicos acercal 
de (a p r o p a g a c i ó n de las ondas I 
a t r avés dél suelo, coa 
de los ensayos liabidos en «i cani|M| 
de La Coiirt ine. De ellas se infiereqj 
las primiaras ondas son m u y rápidasj 
de cinco a seis k i l óme t ro s por seguiv 
(io: las posi, r ioi es, de cuatro kilóm] 
t í o s por segundo, y las finailes, de 
kí lómét joa y medio. 
Uno de los becbos m á s curiosos d 
que bis ondas emitidas por la prinJ 
ra y la tercera ex[<osión (hubo cuaf 
tro) f 11 •ron m á s rá | ) idas que las? 
las oteas dos, lo quo q u i z á sea deliiiij 
a que se v n i l i c a r o n en distinto 
to del campo de La Courtine. Pii.| 
ptra parle, el mapa geok'vgico de 
regiion muestra que entre el piimtl 
ptnito áe explosión y Jas estacionj 
el terreno es granít i ico, mientras; 
en A t ra \ de!.!) del segundo punto -¡I 
Explosión de las estaciones e¡ terwnJ 
es de gneis (roca, de estructura pizaf 
n osa ). l )e aqu í se resprende q 
i | iVundads-s dié p r o p a g a c i ó n de laí 
oi idás i'.xpb <i\;is són mayoires tím 
granito (|ue en !a pizarra. 
Tales pxp [.r;! tncias pu den coiií1ucl| 
a nuevos proc1 diirtiiienlos para exiiinl 
nar los terrenos mineros, e inrlii-l 
a descubrir capas de preciado mili 
raK | 
Por peso excesivo. 
Un aeroplano militaf 
aterriza en Tuy. 
Ingresos: 
Por vinos 320,45 neroplano 
Av ilebró sesión la 
pl o\ 












PEY. 17.—Ayer a t e r r i zó cerca'; 
Mosenda, munic ip io de Porrino, wl 




i'ía, Qui rós , Mol ina , 
• eerelario s e ñ o r Asen-
Pagos: 
Fb&zbéóiS ... 1.877,40 
plar^acióiu de la «Cart i l la de educa-
c ión , f í s i ca» . 
l'd Direcmrio lo ti.precia igualmente, 
i n s t ü i c a n d o la. puiblicación de la Car-
t i l l a , en ios giguien-teg p á r r a f o s : 
«Ho-y, mas que nunca, la acelerada 
act iv idad social impone el cult ivo in -
tensivo de la educac ión física, rama 
singii larmenie imporiante, fundamen-
ta l en la educac ión (jitágra del hom-
bre. Reicgudn en E s p a ñ a esta d í sc i -
plina a s.-gundo te imino hasta hoy, 
•los^actnailes gobernantes se proponen 
darla hnipulso. peneirados que las 
aciivida.des morales e inleleciua.les de 
la. raza son condicimiales por el v igor 
í í ^ ' o . fnenle pidmera de todas ellas. 
Hay" que recordar a los educadores 
<y l levar al animo de los edi>:andos 
-•I convencimiento de que no basla 
perfenciona r las facnlladcs infel-e.-l ua-
•]es y moralr's: bis ¡deas m á s lumino-
sas, los senlimienios m á s nobles y 
- ^lav.a.dQf^.ívQJíuiJFi^a.c.f's . s i . rio .nos i m -
intensa emocióiu. 
M a ñ a n a u l t ima remos detalles de 
esta fiesta ex t r ao rd ina r i a sensacio-
na l . 
sao. 
POR TELÉFONO 
Kxisiencía en Caja para el 
día. de hoy 116.285,82 
Para la sesión de hoy. 
Esta tarde, a las cinco, se r e u n i r á 
lia Comísióiin muinicipail Permanente, 
íria (q. o. p. d . l , acordando conste en desipachando ' l a siguiente orden del 
ae'.a. el sentimiento de la. COliDQra-' d í a -
Se lee y aprueba el acta de l a pasa-
da sesión. 
S'e da cuenta del fallecimiento doi 
vocal de esta C á m a r a don Rafael Lla-
Incidenies en ia Olimpiada. 
P A R I S , 17.—Durante las prueba^ 
r d í m p i c a s ocur r ie ron algunos inci-
•d entes. 
En l a final de watier-polo F r a u d a 
venc ió a Lclgica, por 3-0. 
l'jn tennis, &] americano Richard 
venció, al francos La coste. 
O^ATEiRMIA — níRUCÜA G E N E R A L 
«^pec i f i i iMa en p a j t o » , «nf€irmedad«« 
á« 'Xa miajer y YÍB^ TiTluairia». 
ConiSTiit» de 10 a i y ebe 8 a B. 
^MOS E S C A L A N T E , T0—TEP- r.JÜ 
<••]:' n y enviar id pé<ame de la Cáma-
r a a su viuda e hijos. 
L a C á m a i a queila enterada en el 
d •spacbo de oficio: Carta del Rauco 
Hülsipano Aaní o icano soine una con-
sujMa; ídein del Consulado de l a Rc-
pi ih l ica francesa pidiendo datos SÓhfe 
iccionjes de minerales en esta 
1; oficio deil díoibiersío cíní'i, 
asistir una i 'epresenlaeió.n de 
•a, para fon ma r pa nte de una 
: real orden, comunicada de 
las pr 
Iprovii 




\(da de l a sesión anterior. 
Reemplazos.—Informe en el recurso 
interpuesto por el mozo Santiago On-
lafn n Ei ináitidez 
ronilision m i x l a . 
dado. 
Despacho ordinario, 
ni Va len t ín Rodr íguez , 
de Ingemeros vofior Gut iér rez . 
P r e c e d í a de Lola de Lañosa y Bl* 
gal, dond • quedó \i conmndai i t í sM 
ñor I lolgadd, pues por efecto d. I m 
•y.'' •v.. hubo nccesiidad de d e j a r á 
l'orl.ng.al bi caja de herramientas í 
los bidones de gasolina. 
El có ina r idáu te Delgado estuvq ayi 
aqu í y nos dijo que m a ñ a n a , sald" 
en el aparato para continuar el m 
je de p r ác t i c a s por la costa de la 
.Mucho públ ico d^ T ú y se ha traslj 
daiio en ' au tomóvi i l e s a/Mose.ndé"p^| 
ver p a i l i r 9 los aviadores. 
El Tiro Nacional. 
contra fallo de la 
que le dec la ró sol-
año un gran 
dioso acontécimiento. 
V I E R N E S - , 1 8 D E * J U ? J O 
filasr:nco tfela tarde bu la sala de liailp. 
T H E D A N S A N T - O R Q U E S T A MARGHETTI 
fl las M de Ir tapfie bh el Teatro 
11 ;íis diez y media. 
• L a comedia en tres actos, de .1 . de Zaragoza, 
L_-»> 
'ié-n ( ieneial de Minas e I f i -
du.síVia.s Mplali'n-gicas. fija mío l a fe-
elia en que se lian de celebrar las 
elecciones de renovacióui de esta Cá,-
mara; carta, de la C á m a r a Minera de 
Vizcaya, siiia.-. la 1 eiiri '.-i 'iitaciidi de 
• •sios organismii.s en él CO'ñééjO de la 
l íconomía Xaciona,!1'.; Üd^Iíi dfl la de 
l iurgos pidiendo un ejempbi ¡i,' nues-
tro reglam •nio (!• r ' ^ i m i m inteidor, y 
onos docüjnCntos y qácio de la Cám -
ra Oficial Minera de Madrid . 'I'.dedo. 
lio. río modificarle 
a rb i t r io de inqui-
Hacíenda-—i 
no eximi i ie del p; 
ape l l i na de es.tab 
Don I m i n Casil-
la liquidacii'-n del 
I i 11 a I o. 
íDou J o s é / M a r í a 
1 im i;ini,i ndo sobre 
0 arras,!re creado 
de alquiler. 
i<S. A. Cervezas c 
«íuitar e) pago de 
Don l o a q u í n R. 
un crédi lo . 
Don Marcelo de la Merced, una ,L;ra-
1ificació:i. 
S. A. Lel>6n y C o m p a ñ í a , recóhb-
(Continimcbai. 
o del a rb i t r io <le T I R A D A N. 3 . - V e l c c í d a d 





ana y olios, 
os de rodaje 
automó'Vilies 
r i tander» , con-




A i m a y i l is tancia.—Como'en l a ' i 
ra lia in'mi'ero I . 
l ! l a n c o . - S T u „ ta gronuétriea,, sif] 
f^ f a la nrimeio 2, reglameidaria e1 
el Ejérci to espami. J 
l'"siei(-.n. -C ib rc , entre las cvm 
l e,uinin'eiil;u ¡as. | 
Disparos.—Diez en' un. .minuto. 
, Pr in-ba . -Como en la t irada-
meja. 
r i i rno .—E'! de las iabli l las. 
Cbis iücmdiá i .—Por el mayor 
mero de impaidos bn la silueta. 
Sasrovia y Av i l a , con domicil io en Ma- cevle unas facturas. 
d r i d . 
eiujiates s_c r e so lve rán por el JU3̂] 
Dr. Elersndi Garc ía 
Especialista en enfermedades del 
ESTOMAGO, HIGADO I N T E S T I N O S . 
R E C T O y ANO 
R A Y O S X. — M E D I C I N A G E N E R A L 
Consulta de 11 a 1 y de 3 a 5.—Tel 
6-03.—Peso, &, esquina a Lealtad. 
F i j a r la lianza para optar a la su- nuninM-o de puntos, 
hasta de puestos para los fotógrafos M a l n e i i a.- .Cmco pesetas. . 
^nbnlantes . Drem.ios.—PC&etós 765-,. d is t r ibuí | 
Sobre abono de habei^es a las rnaes- cqáu? sigue: 
iras auxiliaree. 
Ofcra3-—iSÚperior de los PP . Agus-
tinos, una si-puitura; d o ñ a Teresa Pe-
ñ a , construir un paniteón en Ciriego; 
don Max imi J í ano F e r n á n d e z , pennn-
,ta de i'n tensen o de Ciriego, por Otro 
de San Fernando; don Felipe Leum-
m., ídi'in ídem; don lOstanislao P. Pric 
1.°. 150 p. seia.>: 2.", 100; 3 . 0 ¿ ^ 
,50; 5.". 51): O.", lid; 7.°, 25$m 
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L a situación en Marruecos. 
£ ¡ g e n e r a l P r i m o d e R i v e r a o e l ^ b r ó u n e 
r e s e r v a d a y . e x t e n s a c o n f e r e n c i a c o n l o s 
r e p r e s e n t a n í e s | d e l r e s i d e n t e f r a n c é s , 
Recompensas. m á s ÍÍX trcunquilidad on los pobdados nalidades de la Colonia isríieMUa 1 
M A D R I D . 17.—Por r-.-.-ulucióii-'f.-cha de Ja zona oA-idcntal. mora . Jas. autoridades civiles y milS 
10 deQ actual y por sítvící.̂  v raéri- Las palabras con que el chorlf—qu3 tares y numerosos comensales m á s . I 
tos c o n t r a í d o s on la c a m p a ñ a de Ma- siyne iiiipuKiil.ilitado de moverse por De madrugada el presadente y s f 
nmeeos, concede efl empteo siipóráoi la onfeimedad—me confía su h i jo , séqui to marena ron con d i recc ión a 
inm.: dia.iü al c a p i l á n do In fan t e r í a expresan é vehomen-te deseo do paz y T c t o á n y Ceuta para d i r ig i rse a Mejj 
don Carlos Silva y al s u b p ñ c i a l de co l abo rac ión en la «dtra del protecto- W&{ 
la niisina Arma, don Ftanc^co Car- rado, que será reenvido on .la forma Llegada de__enfermos y heridos. 
zón, y i¡a medalla de segunda clase que m á s beneficiosamentG si rva a «Esr. . M A L A G A , 17.—Ha llegado el corr* 
•dcl Mér i to n n l i i a r al eoinandante do p a ñ a . 
I n f a n l c r í a don Carjos Pi ta . 
T a m b i é n se otqrgan otras 
pensas de meinor impor tancia . 
Noticias ofíciaies. 
M A D R I D , 17.—A las cinco de l a 
i o n i o l legó a l a Presid. ocia el a lmi -
rante Magaz. 
Di jo a los periodistas que el gene-
r a l P r imo do Rivera l i a r í a su viaje 
d<e rogreso por' A/men'a, marchando 
en tren éspoclaO p SeVilla, pa ra a l -
canzar el eXiprcso de Madr id y llegar 
a la corte' en la m a ñ a ' . a del día 22. 
De ilo denuls—dijo ol almirante—no 
hay m á s que Ixuenas noticias. 
Un telegrama del presidente. 
M A D R I D , 17.—.En la d f ié ina de I n -
formaciión de la Pi-csidencia so ha fa-
c í ¡ lado a i a Prensa éil siguiente tele-
g i a m a d r l ge.inral Prmio de R i ^ ' r a : 
aLaraclio — H e \:si tado Alcáza r , 
donde a c u d i ó ext raordinar io n ú m e r o 
de moras para rendár p íe i tes íá . 
Acudieron t a m b i é n el genera! Chani 
bróíttd y el coroné1 Colambot, con 
cuatro oficiales d.- L dado M a y o r Y 
recom- e m b á r c a i ; con d i recc ión para Molilla.» 
de MeUdUa, , descmbaicando setejit^i 
Saludo a Vuecencia a l sa/"ir pa ra soldados hondos y enfermos. 
Luego s igu ió con rumho a Cartagc-! 
na, donde d e j a r á otra .expedición. 
Un discurso del presidente. 
CARACHE, Í 7 . - L l i ' el banquete 
ofrecido al presidente, éste , a*J contesfj 
tai ' al l-ajá do Laracho, p r o n u n c i ó u n 
discurso, diciendo que se hallaba m u y 
g i a t a m t n t o impresionado del estado-,: 
en que, h a b í a encontrado la zona se-í] 
halando el buen efecto que h a b í c 
producOidp a los generales de Francia 
Primo de Rivera en Larache. 
LA R A CHE, 17.—Desde las ocho de 
.la m a ñ a n a ios generales Pr imo de 
Rivera y Aizpurn pe dedicaron a rea-
l izar vigilas. 
A las once de la m a ñ a n a marcha-
r o n en d i recc ión de Aicazarquivit-, 
donde fueron recibidos por los inoroa 
con gran s i m p a t í a , organizando fes-
tejos Gn su honor y corriendo la p6i - l a inoraJidad y marc ia l idad de jas 
v9£?? , • , ,v. . tropas y la act i tud do los i n d í g e n a s , 
M gen^raO Pruno do Rivera revta- Xx) que demostraba que h a b í a a r ra i -
to unu c .n ipama de Regulares, fuer- |a s é i n m a ochada, 
zas de l ba ta l lo^ de Ca!.alun;, y la lambilén quc h a b í a 
Gopipafiíf), quo a c u d i ó a r e m i m e ho- vechar las e n s e ñ a n z a s y 
ñ o r e s . (ine la acción mi l i t a r va a l o j á n c 
Despmé.s fué saludado por el gene- .¡hinque E s p a ñ a s a b r á cumpl i r 
r a l &lram|bxo<ud y por el coronel Co- compromisos c o n t r a í d o s l ibrcihi 





cuartel de Regula íes, dende celebra-
íon una. extensa conferencia, asegu-
r á n d o s c que on ella, se a c o r d ó colabo-
r a r de c o m ú n acuerdo, d á n d o s e m u -
con los cuales ce lebré inteiesanie con- tua cuenta de los planes a realizar. 
Tomamos frente a Royalty nn «Ta-
xi» madr i l eño mis amigos Pepe V...., 
Luis R... y un servidor de ustedes, y 
nos dir igimos al Sardine «i. por La 
íseranosa Avenida de la Reina Vic-
turia. 
—Quiero presentarle a uslod mi 
P'romttida —mi1 dijo mi buen amiigo 
Pepe—. Es una muchaciu) divina, de 
la cuad estoy sincenunento, locamon-
te enamorado. ¡Qué ganas tengo de 
que sean m i dogal sus brazos tr igue-
fios! 
—iL'Uis míe ha hecho grandes ejld-
gios de eJla—'tcouteisité. 
—Ya lo vorás^r-terció Luis—. Su be-
lleza rima ad.miraiillcii inte con su 
s impat ía y con su eJogaucia. ¡Tiene 
unas «toilettes», como, dec ís los afran-
cesadoa! 
—.Son su flaco los trajes y los som-
breros. ¿Verdad, Luis? 
—Cuando compra a l g ú n modelo, si 
el modisto o la modista tieno aügón 
croquis do él, exige la entrega del 
ñ o q u i s para quo no se lo copien. 
—¡Es .mucho lo quo le gustan los 
traipus!... Oigan ustedes un substan-
cioso d iá logo sostenido en casa de 
una modista de Madr id , pocos d í a s 
ajites do venir a q u í : 
—'No ^pre ic i iderás , m a m á , que yaya 
a Santander con lo puesto. 
—'No, h i j i ta , rio. Pero, me parece 
quo no vas a i r desnuda. ¡Ahí es na-
da los trajes que tienes! Vo contando: 
—Cuento. 
—Además de los trajes del verano 
pasado, novedosami ute' reformadqs 
paia é\ pre-ente. tiene: Uno de cros-
p ó u China, color «beigei-, con va in i -
cas y plisados, conia de un inodclo 
autéjitico do Woi t í i . 
r-Ünó'. 
—Otro, inspirado en una erisoñado-
ra creación de Margaine Lacrnix. 
fte torciopelo negro y encaje blanco, 
PQii saíUda en fot-ina de capa, de enca-
J<: plata y tercioipelo negro. 
—'Dos. 
.—Un modolk) de N a u t c u i í , de cres-
1" n verde, manzana, con fiares bor-




—iDn, «sastre» esicnc^s con «éltíhar-
PJv., que, lleva tus iuiciaJos bordadas 
MI una de, las puntas, que s e r í a ele-
íümte y distinguido, aun cuando no 
f twara la etique!a. de Prevet. 
- C u a t r o . 
—Tres conjuntos para p.lava, qfuo 
«on otros tantos encantos. 
—Siete. 
.—Dos combinaciones para el «ton-nis». 
—<Nueve. 
• - U n abrigo de foca n a i i i ^ . l , con 
k cuello, bocamangas y balsillds 
fcuii.iucidPs con mono blanco v lío-
sf0, que pregona a 'gritos el «chic» de 
. W a s o m . Rovülon. Dos mantones 
! •Ma!l|l|;'- un cargr.mento de som-
una r ' ffl10 !,;,r0f'" f'! m m ^ r a r i o de 
l'^ '-asa do ((IihkIosi) de la «nie» do 
!X: Z;'P;'l'i> a juego con todos 
(ió• : pares do guantes que de-
quiórn " V ' «oinlbTiillais... No sé q u é 
J ai qm'. m á s puedes di assísci«ÍS«ía en "onforRíedadí» de. «Iftst 
hUjpr^,es .sj» u i a m a í t a , deseo m á s , Comsulta de once a tuna, 
« *m e i é s , [uetendo que Pepe no se C A L L E P E L A EA%,. 2 - 3 / — l e L l f i - f i 
fije m á s que on m í ; porque me han 
dicho gire e¿ Samamii-r a b u n ^ n las 
mujeu'.s hermosas y olegantes. 
—^¡Chiquilla!—repuso la m a m á . 
—¡Niena mía!—ox..üamó yo, qai.eda-
mante, comiéndomeila con los ojos. 
Un ligero pinchado nofe detuvo unos 
mini i los fílente ai Palacio Real, y mi 
áirnign Papé no pudo r ep r imi r su con-
t rar iedad, su ¡inipaciencia por l legar 
pronto al Sardinero, esstár junto a su 
prometida V íu-esentárm.^ 'a. 
— Xo se uhpaciojite ust- d—le dije—. 
Antes de cinco m i mitos estamos t n 
Ú. hroei. 
—¡l-'.sos son los que yo quisiera que 
í a i l a sen para, la boda! 
• —Toilo llega, y todo pasa, en esto 
mundo — interpuso fiíosáficamente 
nuestro amigo Luis—. No tongas m á s 
prisa. Así como asi, que te ca-es m á s 
pronito o m á s tarde, o, quo te quedes 
soliero, al fin y a l a postre, ¡has de 
arreperi i t i r íe de cuailquier modo! 
No lo hizo mucha gracia la salida 
de• ntiesitro amigo; pero • • s p i r ó fuér té 
y sonr ió goaosQ, porque ol «taxi» ma-
d r i l e ñ o so puso nnovamontee en mar-
cha. 
Poco dostpués tuve el honor de co-
nocer a la novia do m i amigo, do de-
pa r t i r con ella sobro la Moda actuaü, 
y do recibir on ]iroi|uas manos do las 
suyas, los dibujos de los dos modelos 
loproducidos en el grabado, que co-
rresponden a los n ú m e r o s 3 y 4, enu-
merados en el diálogo1 que precedo. 
R O S E L L O N 
imivvvvi/vwx/vvvwvvvvvv^^ 
L A C O M A 
expone en sus salones de Her-
nán Cortés, número 2, una ex-
tensa y variada colección de 
vestidos y abrigos de tarde y 
noche. 
ílíVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWVVVM 
su volnntad y no esclava de las pa^ 
Siones 
R e c o r d á n d o s e del movimiento d e l 
13 de septiembre, hizo saber que n(B 
fué consultada l a g u a r n i c i ó n de A f r i 1  
i neta, ib ría de cordia l idad. D e s p u é s se ce lebró una comida a l a ^ porque :se op inó no d e b í a distrae i 
M a ñ a n a voy a T o l u á n y Ceuta, usanza mora en ol palacio del b a j á el &eja b a l l á n d o s o frente a l enom%o. 
donde emba í en ró el día 17 por la no- Meía l í . Hiizo h i s to r ia de la labor ded "Direc-| 
ch-e para ^b l i i la . A las siete de la tarde se empren- tor io en el Poder y do los t raba jos 
L l e g a r é en o! expreso do. A n d a l u c í a dió el regreso a Larache y a las nue- para formar oí par t ido de Unión Pa-| 
dol d ía 22. , ve de la noche tuvo lugar el banque- t r i ó t i c a y t e r m i n ó con vivas a Espa-| 
Riipíto a vuecencia haga presento a tu popular , al que asistieron perso- fia, a l Rey y a l E jé rc i to . 
Su M a ¡estad el saludo do los trece 
q|lc hay. / V V V V V V V V V V V V ^ V V V V V V V V V V V V V V V V V V l ^ ' ^ ^ 
Kl acte de Arc i ia ,>aÍ regreso, ha si-
do do ext raordinar ia , impor tancia , 
pojes sabré baber cfoieurnido m á s de 
od io mti? i-abileños del monte con ar-
mas, se me l ia p.rosenlado el hi jo do' 
Raisainij que l l e g a r á a c o m p a f i á n d o r n e 
a T o l u á n . 
Después do expresar la a d h e s i ó n 
dja su padre, s e g u i r á conmiuo a Gen-
L a situación internacional. 
H a m u é r t o G a r i b a I d i . 
ta, de sp id ióndome osfa noche, por i r regreso a Madi id dol periodista y es-
a \hd i l l a . c r i to r p o r t u g u é s don Roina-'.do Fe-
OBSta deb'rencia y eoí i í ianza. unida ¡ i ^ i r a , so ha celebrado un' nanquote 
a la ac t i tud do las cabilas de mfluen- ¿ e despedida en su honor, por l a i n -
cia d. 1 Raisuni on los pasados suce- tensa labor que viene realizando eri 
Marcha de un perio i ista. los aviadores japoneses pa ra díuj. 5íK 
LISROA.— Con motivo. • el p r ó x i m o su paradero. 
E l resultado negativo de estas ex-j 
ploraciones hace temer una terrib'.4 
desgracia. 
Accidente de av iac ión 
sos v las .nuestras de lealtad de és te favor d d i n t e r c a m b i o " p e r i o d í s t i c o , 11- A L E P P O . — A l emprender un vuele 
al Majzhen v a España , protectora, mrar io v a r t í s t i co entre E s p a ñ a y apara.to. m i l i t a r c a y ó a t i e r r a vio-
p.erm.iien ihdiiiGar qu,. lío tu rba ra P o r t i i - a i . lentamente resultando muertos losí 
Asist ieron unos sotenta comensa- <Jc'5 a u p a n t e s del mismo., ' 
* * W * W A W * M M * M M W ^ ^ los, artistas l a mayor parte do la mo-
derna g e n e r a c i ó n , entre los que recor-
dámibá a don Aqu i l i no Riveiro, el 
t í laéstró Ruy Coe^bo, Antonio Ferro, 
José Pacheco, Mar io Doinír iguez, 
G a r c í a Pérez , Olliveira M a r t í n y Os-
sorio de Oliveira. 
Ofreció el banquete el escritor Co-
r r o í a da Costa, que tuvo palabras de 
elogio para, Ferneira y de entusiasmo 
por E s p a ñ a y por todo cuanto se ha-E L SABADO 
a las diez y media de la noche. 
ANTONIO SILVA, contra 
VICTORIANO NAVAS. 
JOSÉ SALCEDO, contra 
AGrüST N MADRAZO; y 
mailnleño, 
D e l j a l l g c i m l e n t o de un a lca ide . 
Una comunicación del 
director del Hospital. 
M A D R I D , 17.—Con referencia aíl fa^ 
U.dcimitentó di I alcalde de. 'Valdermo-
Só de ' r a j u ñ a , del-
C Ó N T l í A 
ssíiíaniígpino. 
h por la mutua c o m p r e n s i ó n de los ^ ^ &e. f ^ ^ 1 ' 6 
m g g ^ de los i s pueblosehcr- ^ ^ ^ ^ J t ^ 
'^í- ca.or destruye ,a cosecha, t ^ ^ ^ ^ ^ 
oqi;; Ha Dirección se c o m u n i c ó de oíi-
^ io el d í a 6 do este mes, ai Juzgado 
de guardia , que era el der dis t r i to da 
fort ísia: .b.r. h a b i é n d o s e pedido ^ este mes, al Juzgado 
ma:.elia co> . .a por causa de l a se- A'X „ „ ^ ' ^ ^ . . " L : " f T r i . 





L a conferencia de embajadores 
LONDRES.—Mac Donald ha ofrecido 
una comida a jefes de las comisiones 
de las grandes potencias. 
•a. Los vi,.,,,,,» m N , , , ,,. eatto pro- ^ n . v ^ . de ohm ta Z 
S o y mucti do ellos c s t l n to- M a r a f l ú " ' 
N o tas necr o I ó g i cas . 
E n el pintoresco pueblo do, Aílcoda 
H o y se reunieron las t r ss comisión dc existir ayer el prestigioso ft 
V I A S U R I N A R I A S Y 6 E C R E T A S 
Consulta de onoe a una y media y ú* 
eEnoo a seis (Esquina a Peso). 
P L A Z A V I E J A , f — T E L E F O N O BO-Sfl 
IV|(VVVVVVVVVVVVVVWVVVWA^VVV^'VVVVVVVVtAA<VV\W 
V I A S U R I N A R I A S S E C R E T A S 
D I A T E R M I A 
Moderno tratamiento de la blenorra 
gia y sus complicaciones. 
Consulta de 11 a 1 y dc 3 a 4 y media, perada j n . esta nob'ac 
SAN JOSE, U , H O T E L 
M E L I C O 
Consulta de enfermedades de n i ñ o s 
y pulmón. 
Rayos X y Electricidad médica. 
Horas de once a una. 
Atarazanas, 12, I.0.—Teléfono 10-52, 
M E D I C O 
Especialista en enfermedades de n\ñ\» 
Consulta de once a una. 
A T A R A Z A N A S . 10.—TELEFONO. 6-91 
VVV\WV^MA^VV^V^AAA/VVVVVrVWA'VW»A'VVVVWVVAA/« 
L 
nes designadas para estudiar los. t r a » 
bajos que les fueron señaludos.) 
A l a r e u n i ó n solo .'.sisaeroa' ios 
peritos., 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á una conferen-
cia por los presidentes de las dele-
gaciones y es fáci l que Mac D n i a i d 
marche por l a tarde a «Los Chequers>>.j 
P> 3paño la 
P A R I . . i . . . -.l. . : . • E S p a ñ a es es-. 
sábado. , 
C o n t i n u a r á su viaje a Burdeos don-
do r e c o g e r á a l infante don Jalma, 
marchando acto continuo 
S e b a s t i á n . 
•'''•-petado caballeril don ' Asi olmo de 
Rueda, y Mora, cónfortfado con l o í 
auxil ios espirituales. 
Da inuerto del s o ñ q r . R u e d a y Morí* 
ha. sido, sontr d i s ima en AJeeda; y ip ne-
ldo pniximos, donde era sincofam a i -
te querido y respotado por su bondad 
y exquisito t ra to . 
Kn A n d a l u c í a , donde ol prestigios^ 
fe'enpr r i e rmanee ió gran mmiei! , do 
a ñ o s , al frente de SUis gr-ando.s nego-
PÍÓS, hab ía ad((iiir¡do inultit.u<l "do' 
amistades y de s im | ) a t í a s . que en d i -
b ' nv s ocasiunes líe (banosfraron' s i l 
pa ra gan' a d m i r a c i ó n y c a r i ñ o . 
Descanse en paz el difunto caballe-
ABOGADO 
Procurador de los Tribunales. 
Muerte de Garibalcüí to que, a la vez que otras malguffipaá 
R O M A . — E l presidente M u s s o l i a í 'e^ cualidades, s e n t í a gran c a r i ñ o pop 
tuvo vis i tando hoy a l general R i c o - -;!~ ó b i ^ s de caridad, que cul t ivó por* 
vttt Á s r ñ " ÑiTiU Ó SANTANDER 11 Gar iba ld i , el cual ha fallecido e s t á ^ ' 'veranívnVonte. 
V L L A S L Ü . JNLM. J . - S A . M A i N D l K ^ Xúthüíi% fofá^, "v, A SU .1 i re, ', o- espir i tual , a su v iuda , 
po l í t i co y deinas pariente^ 
nuestro _ sincero pésame . 
El 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de la piel y secretas. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
M K N D E Z N U Ñ E Z , 7, SEGUNDO 
s e g ú n 
Desaparic ión de un aviador 
T O K I O — E l aviador i n g l é s Mar -
K'.aren que da l a vuel ta a l mundo h a 
dosaparecido, siendo i n ú t i l e s cuantos 
trabajos do reconocimiento hicieron' 
berma no 
enviamos 
La enfermedad d e s a l a d o Valdés. 
Ha vuelto a agravarse 
tan ilustre enfermo. 
M A D R I D , 17.—El estado del i l u s t n l 
Pablo Pereda E M 
Director de la Gota de Leche. 
Módico especialista en enrermedades noyefeta don Armando Palacio V a l -
de l a infancia. dés ;ins,pira s e r í s i m o s ' temores, puoS( 
Consultorio de n i ñ o s de pp^'"» lia gravedad a vuelto a aparecer, d<í« 
18 DÉ J U L I O DE 1924 
I N F O R M A C I O N D E L A P R O V I N C I A 
" t i P u e b l o C á n t a b r o " e n 
D E S D E POLANCO 
te pueblo, yo sent ina he.i.c suscepti-
bilidades; -pero tengo trazada en m i 
vida Ja coiriduc ;uir, y que es¡ia 
cusas con Cía-
Sesión municipal —Para Vil lahornios • (Astur ias) , sa- riúaá, sin rodeos ni .Mn.l)a.gyes, y, sn-
E l mié rco l e s a l a hora fijada cele- .lió el acreditado industna.l don Ári- bre todo, con ]a vei .aaü por 
iuc ses ión o rd ina r i a l a Comis ión m u - d ré s l í a n o s y su s iunnáiica hija Boa- Q w d a , p i í ^ aiwicupaao, q 
mcipar permanente bajo la presiden- t r iz . 
cia del s eño r alcalde don Bonifacio E l con©i«rto de anoche, 
del Castillo y Orcajo y con asisten- fca B&.nda pcip | a'.: e jecutó en la 
cia de los s e ñ o r e s ' H e r r e r o , don C é s a r , Pilaza Mayor un selecto programa, 
Obregón , Oloriz y P é r e z don Alfonso, v iéndose muy cuncnnidos Jos paseos 
L e í d a por el s eño r secretario el acta con este motivo. 
n teu- es verdad- que la deliciosa V1^na( 
ií'iniií'r al u ra que dis.fi ulamos invita a 
sailir de ca.sa, y mucho m á s habiendo 
ese con'cieiitq, que satisface por entero 
a los ama id es de la m ús ica . 
SuanCes, p¡g tora de vera-
neantes-
HíMnos teiiiido 
unas cnanitas hora 
de .a. . n anterior , fué a.probada 
poi unan imidad . 
A Cüid inuac ión fueron despachados 
ios siguientes asuntosj 
Una instancia, de don R a m ó n Sá iz 
pidiendo permiso para l levar a cabo 
l a a m p l i a c i ó n de una casa de' su pro-
piedad radicante en l a c'alle Ancha. 
T a s ó a informe de l a Comis ión de Fo-
mento. 
Acerca de o t ra de don Venancio 
D í a z , vecino de Ganzo, pidiendo se le 
conceda ufia p e q u e ñ a parcela para 
edificar; se acuerda pase t a m b i é n a 
informe de dicha Comis ión de Fomen-
to y Junta adminis t ra t iva . 
d o ñ a Carmen Iglesia se le conce- [ ¡ámenlo mucihoé vpran.-antes, ansio-
de a u t o r i z a c i ó n para l a i n s t a l a c i ó n de sos de saciarse, del fros-c-o agradable 
las aguas en una casa de su propie- que favo-rece a Suailces. 
d a d ue lia" ¿adíe de Coiisolación. Ul l inianicidc han llegado m u c h o » 
Don Máximo H e m á i u d e z p r e s e a t ó u n viajérosi, ocupando el sin numero de 
escrito pidiendo se le relieve' del pago casitas, y cha'rts que se hab i l i t an 
de l a cuota que se le fijó como .. pa ra ell verano, y a ha r rola ndo por 
cenista de vinos en concepto de arbi- mn-l foto el ácTedi tado hotel « P a r a i -
t i i o s y se acuerda pase a estudio de vo», que tan adudiahleni •ule tiene 
l a Comis ión de Hacienda. , dispuo-to nuestro querido amigo don 
Don Se ra f í n Barreda t a m b i é n pro- Acacio Gut ié r rez . 
] ;ila y a cíe bu anees 
facción pudimos 
cia ext racrdinai ia 
A pesá-r do que 
Vei ano. la p'ax a. 
cubierta de I 
presenta un aspecto p in to i 
Del ce nitro- dé íi&páña II 
gugito ue pasar 
í-n la piñtóre.sca' 
con gran satis-
servar la a finen-
-e bañji?it.ái3. 
•' á ¿c-rnénzadó el 
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v f a m 
n Manu 
R i w ra 
11 v farn 
aihidado. eri-
onas, cuvos 
i do n L . He i 
fíd-ra -viuda de Uní-
hijos; ddn Mar iono 
í; ddn Enrique Ro-
Na-varro; do'to--" don 
famiii 'a; s e ñ o r M . 
a; s e ñ o r a de Ruiz e 
ñora, v iuda de San ra e hijo': 
B-e-nherg y familia.: don En-
rique Pa.hianv y f i ' in ' - ia . v don Juan 
Vlatesan,z, todos de Madr id . 
De dalladrf. id: a F-éñores de Jara- i-
has; don Mar t in Roidriguez e hija?.; 
don Francisco Vida l v famil ia , v don 
j ' üaü Rodr íguez Mar t í n y f ami l ia . 
De J a é n : a don Eladio R a m í r e z y 
íOfíóra. 
De Zaragoza: a don Manuel Odrio-
züT'á y fami l ia . 
Mucho ceilebrairaos que el nintores-
Suances prospere tan ^ 
s en tó una instancia pidiendo una pe-
q u e ñ a parcela sobrante de v ía púb l i -
ca al lado del cementerio c i v i l , y pasa 
cemo las anteriores a informe de l a 
respectiva Comis ión . 
Don Demetr io Herrero Proigas y 
don José S a ñ u d o San R o m á n como 
representante- de don Julio Herrero, 
presentaron u n escrito suplicando a l a 
Comis ión 'permanente derogue el 
acuerdo que t o m ó -él Ayuntamien to 
autorizando a d o n Ignacio G a r c í a pa-
r a colocar u n aparato a u t o m á t i c o de 
gasolina en el 'bnJevar, que l leva el 
nombre del s e ñ o r Herrero, y se acuer-
da pase a estudio e informe del s e ñ o r 
abogado asesor del Ayuntamiento . 
Se aprueban los extractos de acuer-
dos del mes de jun io ú l t i m o y a con-
t i n u a c i ó n las siguientes cuentas. 
U n a de de 100 pesetas a don Joa-
q m n ih^'-quij i ; o t ra de f)3¿.80 a don Res- en nueiblo d 
Ututo Berrazueta; o t ra de 99 a don r á p i d a m e n t e . p r imero en somrendeTine al ver este 
A-ltíredo n ida lgo , y otra de 63. a l a M u y pronto, si c o n t i n ú a su mar- ftaticiá acogida tan a la fio-era. 
C o m p a ñ í a 'del fcrrÓcarri i C a n t á b r i c o , cha progresiva, s e r á una playa de las .j^j siquiera comentario necesita la 
Dinero, en alguna ocas ión , y cuan- que, .en proces ión , dió la vuelta par-
do el asunto se t r a t ó con calor y en- iodo el pueblo. 
tusiaomo-, sobraba para olio. En -ella pujae averiguar los nombres 
A l hablar de cuariito interesa a es-. po r ejl seño.v arquitecto se hizo él jde los can-tores, los que pongo sin 
proyecto, a p i o b á n d o l o ' ei Ayuntamien omi t i r nada de la íi -sla: don Máximo, 
to y picsupueetando para este fin pe- tenor, nmeiatro de jcapidla de la Cate-
¡setas ZJ.tíüO, % lio s-abéjii.is c u á n t a s d i a l : don Juan ( i . Pereda y don M i -
niáis j¡osetas. r i o Usuviaga, bajos; de tiples, los jü-
De e-Sita cantidad doduciremos 8.000 ñ o - Jaime Cruz y Jo-5 Bál t íór . 
pesetas que los s e ñ o r e s SoLvay v Com T e r m i n é mi • info imación de ,1a ma-
p a ñ í a , con una generosidad" qu«£? les ñ a ñ a felicitando a los organizadores 
Wcinrá'., rogsala-rcin para que nuestro y puede don Francisco Garc ía , cura 
laborioso pueblo tenga esencias, que p á i r o c o de San .Mart ín , estar orgullo-
tan necesarias son. so por haibor superado la fiesta a la 
La creencia gen-eral del vecindario que otros a ñ o s se ha celebrado, 
era que piara aiprovediar eií tiempo, Yo t e n í a que sa l i r para A'coda a 
se d a r í a principio a las obras en bre- comer, pero la nunca bien ponderada 
ve, y reedita que en lugar de tenor caballerosidad de mis amigos don Ci-
OM-uoilas es tañemos sin ellas. riilo y don J o a q u í n Obregón , hicieron 
¿Es esto razooabi'-o, hoy, que esta que fuera uno de tantos invitad.-.-, 
.labor se intensifica v hasta Jas aildeas que en la casa hubo, 
•más romo,;as se preocupan do asunto T-ermmiada la comida nos • ' • • • ^ • • ¿ ^ 
tan importante como el de la educa- mos al real de la r o m e r í a , con el fm 
ci¿¡n? de ver bailar a buenas y mu ñ a s p;-
' ¡Educad al pueblo y los resu litados re i as que en eilla hñbq . tanto r,., -., 
seraiii positivos. miúsica como en el pito y tambor, d? 
Relacionado con este mismo asunto las que saqutó ninas fidografía ¡ ara 
hemos oádo a.'go que s e r í a sensible se E l . PUEBLO CANTABRO. 
a prác t ica , por la t-rans- Notas tristes, 
cendencia que en lo sucesivo pudiera En el momento ano esto escribo me 
tener, dan! la. .noiMicia d©1 faJJ'PCi-rnte.n-to nn 
Parece ser que para edificar el uno- «site su pueblo, de don Asitelano Ruc-
vo edificio se d e r r u i r á eil actual, v a da.' A su viuda, d o ñ a Carlota Bar-
nuestro humilde ju ic io , pudieran muy, q u í n , sobrina y d e m á s parientes los 
bien aprovecharse las paredes, v con a c o m p a ñ o en el dolor que experinu-n-
una-s peseítaa m á s q u e d a r í a en condi- t an con tan triste motivo, 
clones liara viviendas, do los m-aes- C O R R E S P O N S A L -
tros, ya que el asunto este en Bar^e- Alceda, 17-7-1924. 
(Jg gg MÍO,} (¡¡l'ícil VVVVVVVVAA/VVVVVV^^VVVVVVVVXAA/XA/VVV^/VVVVV^/VVV^ 
r á S S , t o i f p ^ f S £ r ^ i ^ ^ ^ i ó n (le l a í m M a l a W l a -
que uí.as.pocas m á s , ga tadas a W (¡va es coulifinada w ú M m ú Su-
po, han de resultar una gran econo- 1 
mía , aparte de que deben tener muy pFOIDOt 
en cuenta nuestros represen^antes que 
este pueblo es merecedor de a l g ú n sa- Ante la Sala cuarta del Tr ibuna í 
cnficio por parte de ellos, teniendo Supremo Se ha visto el recu -so coiii 
en cuente la magotahl-e fuente de i n - tc-ncióso - admino-dcativo iid-ernnosio 
gneisps para las arcas mumcipalos. cinco asegurados de la New'York. 
-Deseanaimos en breve poder dedi- ^ t n e miáis de 7.000, contra la Real 
• car alabanzas, a nuestros representan- nrd.en q,1P au to r i zó la transferencia 
P " tes, ccinsignando que cuanto dejamos lde !a cart.pra e - p a ñ o l a de dicha m 
e*pu.c':t0 6sta de'ntro de la razon y es ciedad a La Equi ta t iva ( F u n d a c i ó n 
Rosi l lo) , die aciUiCiido con el Real 
,, , " • V ' t5, creto de 17 de marzo de 1922. 
Barreda, Iv-7.-1924: 
ia-
da n i por nadie r e t rocede ré en m i de-
seo de Informar e.n estas, columnas 
con toda actividad de lo que fué y de 
io que debe ser Po la neo. 
No se debe to'erar ':';•, ís te pueblo, 
cuna del innunlail Peieda, siga v i -
en eil mayor de los desampa-
ros!, en que le tuvieron sumido m á s 
do cuarenta años |os s eño re s que, am-
parador en aquel ya caduco y ver-
gonzoso engiauaj-e polít ico, ordena-
ban y o í a n ohedeicidos cual s eño re s 
a-P.-oüíitüS, cual t iranos reyezuelos. 
En' estos tiempos de he.mosa liber-
tad, e&taMccida y garantizada por la 
a c t u a c i ó n deil Directorio, Pola neo se 
.-•ionio feliz porque ve cómo poco a 
poco se e s t á n desmoronando los que nevara a 
f.n,ntar3 injusticias cometieron, y, aun-
avienen- a v i v i r cu el des-
fio-rro, al que los condujo sus propias 
culpa®, estos honrados labriegos, es-
tos constante® y laboriosos obreros 
del campo, que tanto sudor han gas-
lado a las ó r d e n e s del «gran» señor , 
l i cúen fe en que «esos» j a m á s vódve-
rár í , porque as í lo ha predicado P r i -
mo do Rivera, el salvador de Españt-. 
Aclarando. 
En «Voz del Ma.g-isterio» det día 1~' 
aparece una noticia que dice: 
«Eil maestro de Poüanco comunica 
que, necesitando la casa do-I local es-
C.uiela para v iv i r en e-lia, ha podido ai 
a lea Id.--, haio va r i os meses, la llave, 
qu - so niega a entregar, por tener en 
©fia al portero, del Ayu t i t amien to .» 
Con este motivo, hemos visita do al 
s e ñ o r alcalde para que nos in fó rma-
la sobie eil par t icular , "y nos di jo: 
—iEs incierto que el maestio m í 
diera la llave hace meses. Los sucedi 
do fué lo- siguiente: Referido señor se ufg-ente 
^ r c - e n t ó uno de los prime~os d í a s de '^^ 
e-'te mes en mi cas-a par t icular , y des-
•or s de bis nuoxi1 do la jioohe, con la 
p re tens ión do que le hiciera entrega 
do la llave co-rrespondk'in-te a la casa 
que ocupa, desde hace varios a ñ o s , 
el porteroi del Ayuntam-iento, V. a] pro-
giinfai. 'o ou? para qué Ja n hesita ha, 
cóní-estó: ¡ P a r a lo que me djé l a gana! 
(;'x.tual)!. Yio, cíLaro esté.—sigue d i -
cien !-> él s'pfior a l c a M 'e—no le. \v^a 
ointi ega de Ja llave por estar ocupa-
da la casa, y tampoco quise dar irn-
poir tanciá a la respuesta de quien de-
tener mejores modaíles, siendo el 
• * * 
A L C E D A 
Defendía a los recurrentes el señor 
Ossorio y Gallardo, y era i abogado d1 
L a Equiitetiva, como coadyuvante 
Id. A d m i n i s t r a c i ó n , el s^ñor Rerga-
:EÍ d ía del Carmen, sentencia del T r i b u n a l Supremo, 
¿ o f celehro con g i an entusiasmo la ^ conc'uvente como fundamentada, 
fiesta del Canmen en San M a r t í n de lba desestianado totalmente el recurso 
loranzu. • . j interpuesto, confirmiando v dejando^ 
.Simboliza el d ía dea Carmen, p-ara .subsi&^n.te ^ Real orden que autori-
nosotros, Jos m o n t a ñ e s e s , tanta dis- z6 la transferencia, con lo oue la mis-
tinci-on, que, aunque o í ros santos se nia da mncio l iada por la m á s al-
ceuebren con mas pompa, no tienen a prtítteridfed udi'Ciial de la nación, eso c a r á c t e r t ípico m o n t a ñ a s en sus homenaj,e A l l l4s justo v ' c r e c i d o 
o nenas, como le tiene • la hest¿i del ( jue hia Jpo,d,:do a l o ¿ n , z a v i ^ s impá t ica 
Sin m á s asuntos que t r a t a r se 
v a n t ó l a sesión. 
E l mercado de ayer 
Con mucho, calor y no mucha ani-
m a c i ó n s • ce lebró eil mercado sema-
na l . L a fiesta del Carmen retra jo a 
muchos mercaderes que se p a s a r í a n 
el mié rco l e s disfrutando en las m u -
p a ñ a . 
concurridas del Norte de Es-
D E R E Q U E J A D A 
une na podódo aloanzar 'a sfinipátrí 
Sociedad E s p a ñ o l a , que supo nacio-Carmen. 
con te s t ec ión del s e ñ o r maestro a la ^ Z % ^ T Í f L ^ a ^ ^ ^ ^ n a í i ^ T o n bien de los asegurados ^ 
primera autoridad, n i tampoco desea- ' ^ ' í 1 i ™ ! ^ ™ 61 ^ . f) p a ñ í e s ta cartera m á s importante de, 
mos entablar po lémica sobre este H ^ r a sido n d i - > sociedad extranjera, al mismo 
asunto, y a que anunciada tenemos ^uk) ' 81 P 9 ^ , 6,110 ^ l e t B . hecho uso t i 
una c r ó n i c a isobre esc-ueJas, en ella de TO«he * ^ T f vehícu lo , que 
tiempo que ha demostrado aun 
pondremos especial a t e n c i ó n ' p a r a híT m.e h u b i é r a dejado al l í ; no es necesa- ^^¿^^^^ r ^ s ^ ^ ^ ^ ^ • « 
E l servicio de gasolineras, h 'ar del abandono en que se eucuen- ^ ^ p ^ h ^ r ^ f m ^ h o r ^ a ^ ' ^ f 3 d.o 'a a l tura y patr.iolisn.o 
p¡e ^ como la reáliizada por La Eaui-tativu. 
L a sequía . v ^ . Reciban nuestra feficitaciSn i h ; ^ 
Eos labradortes se e n e n e n í r a n un Dicho y hecho: otros amigos y yo eutusia=ta los señores Rosillo eonii-
l-aníó a.'armados por la gran sequ ía ^ . ' " ' » ' " "« % ru ta m á s corta y m á s niu,adoros de ^ obra 'de su pfidro, él 
de este año . . F^toresea, y d e s p u é s de pasar prado- .excelentísimo señor don Juan A n - ! 
A m e s u r a d á m e n t e son regados los i a mies, y ver, po r senderos, a Roslllo as{ como p] ijus&-e ahoe-ado 
-ios de uoa com.petencia desleal 
L a playa de Suances cuenta con un t ra la unica existe 
chas r o m e r í a s que por estos alrede- .0XCf..iente a u x i l i a r para, l a comunica-
dores se celebran. . . . . . . ció-n, desde que don Rufino González 
Esa c i r c u n s t a n c i á inf luyó en el as- e s t a b l e c i ó el servicio de gasoilineras, 
pecto de las plazas que no estuvieron con tanio acierte y oportunidad, que 
van concurridas como otras veces. y a resulta insuficiente su capacidad 
No obstante, los productos puestos /para transpor 
a l a venta fueron arrebatados de las utidázan este 
manos de los vendedores, esto da idea ccmocicin. 
.su io o su caoai oa.o • --o j ,^. ^ _ . _- . , • -; • rvuoiuiu, asi cuino tri i-iusa ¡t: ttuwticiu-i 
S los pasa eix.s que Piados por temor a que l a e s c a s í s i m a d e r « h a e, izquierda, otros grupos con don Fj;a.llcisco B e r g a m í n , por el éxito 
ao-rnriflWp mpriin ir, hierba se convierta en pajotes, y en Ja misma dirección, nbs enconU-amos a i ^ n ^ o • • 
^ r a d a b l e med.o de lo- ^ pni(1 P ¿ • ^ en e! J ^ W j d ^ M I ^ ex- , ^ < J I 
de l a impor tanc ia de esto, meí-cadov. Esipeciailmente los d ó m t a g o s y d í a s { ™ ' « * *> * Ca . . g ^ ^ . S ^ X g ^ £ 
Los huevos se vendieron a 3,2o pe- festivos, es tanta la agilomeracmn de "T™^.^ Ô „̂ om„. ¿ A siesos de int . rodneiw. en rtl Vmrfn 
VVWVA/VVVVAAAVVV\AAAA*^AA*AA « AAAAAAAAAAAAWl* 
Para el señor Gobernador. 
A cuaptos escuchamos sobre este « tesos de introducirse en ell templo, 
setas y a.3,50 docena; pollos buenos ) * " ^ u Z ^ de h her Í S l o n o PartiouUar, nos dicen que este a ñ o esperan Ja llegada de los s e ñ o r e s cu-
a 7 y 8 pesetas el par; gall inas, a 7 . n o don ngo de l a e tenido oue ¿ consumo de paja, pues de ras que h a b í a n de oficiar en . la misa, 
nesetas una: natatas de l ' t i emno . prosnar ea senoi Argumosa. de l o - , . - «=> - J < - - ^ — -y 8 pesetas una; patatas del - t iempo, f ^ ^ ^ ^ ^ ^ J ^ . ^ h ie rba " n o " recogen n^ ia mi t ad que 'Claro es t á , que cuando en estos ca-
a 2 pesetas arroba; repones buenos, ^ e „ l a ^ , * * J ^ ™ ™ ? f ^ ' . ^ f l f ' _ca:. a ñ o s anteriores. sos se agi tan personas t a n dis t ingui-
ECos de sociedad. ^as Y bienhechoras como son don Joa 
8 pesetas arroba; lechugas, a 2,40 do- ™ Q e ^ ™ J l T ? ? ™ ^ De Puente Viesgo, donde ha pasado ^ ; i n Obregón , don .Cir i lo Obregón , 
L a velocidad de los 
autos. 
Hemos recibido Ja visita te varias 
a 14 pesetas docena; j u d í a s o c a ñ a s , Paz Para /O personas, conducida por 
8 pesetas arroba; lechugas, a 2,40 do- Sl' exPpJto « f o a n i c o faci l i tando de 
cena; cebollas, a 0,60 v 0 80 docena; f * f J1^0 ^ ^nsporie de la m u l t i -
peras de agua, a 1 pesetas el k i l o ; pe- n~ pilava 
ras de campani l la a 0 60 el k i l o ; pe- ' ^ o r a s oficiales e s t a b l e c i d a s - p é í 
•"TqÁ n i 0 Í V l A¡t¿ ^ e Z a S fl-a gasolinera «San Rafael», para e! a 0̂,80 el k i l o ; A lbé rch jgos , a 1,40 e m ^ ¡ m sbn. ' 1 
k i l o ; brevas, a 0,50 l a docena; l i m o - no Rjirrnpinri,, -nnr-o Qninnoo i^c -
nes, 4 pesetas el ciento; ciruelas, a d í a s l a i o A I ' a 1 S 81? ^ ?^ R o d r í g u e z , hermanos del concejal'do-n Manuel Por t i l l a , -don Alejandro .R.e. tas a pesar de-ser aquiélla m u y tran-
1,75 el k i l o ; uvas blancas, a 2,50 el * I I ' ' l 10'/l5' l o Tomáis. - vuelta, don l o s é Revuelta y don R i - •s!tadia' Por. dallarse e n , el la, comer. 
, una- temporada, ha regresado tel se- don Bernardo Obregón .y don Antonio S S f ^ ^ ^ S - en el ^ S w l 
. -tnd .de veraneantes que acudieron a ^ teniente alcalde de este A y u n - Obregón, s e c u n d á n d o l o s en su m e r i t í - Puobl0 d-e Miuriedas. para rogarnos 
tamie-nto, don Calixto Torre. sima labor las s e ñ o r i t a s Pepita de la l amemos l a a t enc ión del s e ñ o r gobor-
-Procedente de Hahana se encuen. Ooncha, Sagrario Por t i l la , P i l a r de nadaT ^ « x c e s w a velocidad c-a 
ín t re nosotros, desde hace algu- Iruz, V i r g i n i a Ruiz, L i d i a Obregón y qFe j a s a n por la carretera de dicho 
ías. don Manual y don Ecequiel M a r í a de [ rún, y de los s eño re s don Pu*bl0 ,os a u t o m ó v i l e s y motociole-
t ran ( 
nos d 
-También entre nosotros se k i l o ; uvas negras, a 2,75 el k i l o ; gu i - rte Suances. pa ra Requejada, a las 
sanies, a 1 peseta el k i l o ; pimientos, 7.30, 9,30, 11,30 v 17 v 19. 
del p a í s a 1,75 docena; tomates del Los d í a s festivos se aumenta el ser- * : . . . 
p a í s , a 0,70 el. k i l o ; tomates castoUa- vicio con una salida de Requeiada n ^ . d e Rereda' con sus respectivas ta- en San M a r t i n de foranzo. 
nps, a 0,50 el k i l o ; ajos, a 0,80 decena; para Suances-, a las 16. d e s p u é s del 7 
alubias varias, a 14 y 16 p e s á h ^ . arro- c r ú c e de los trenes .asturiano v "del 
bu ; cerdos,,, matanza, a 35 pe.ve|a3 que. sale de Santander a l a s 14,55; 
arroba; medias c r í a s , a 50, 60 y 70 'Com este motivo se 
pesetas; corderos-,- a-.20 .y 22 pesetas yor afluc-ncia- d-e vt 
uno, cabritosj a 20 y 30 pesetas uno", sihipá'f.ica playa moi 
en- cardo de la Concha.' no pueden por CI0S Y muchas vivienda' 
cuenitran, pasando la temporada ve- menos que resultar las fiestas t 'Esta excesiva velocidad hace que 
ra j í iega . don V i c e n í r y don José Ma- n̂ es, como o c u r r i ó el d í a del Carmen con mincha, frecuencia se registren 
accidentes, habiendo ocurr ido en .es-
No® a n u n c i ó el pr incipio de l a misa toVn!í110| cin̂  áí'a*l!™A'í&Q atro% 
ia portentosa vez que emoezó con Pe"os de ,dos nmos 7 d.os mujeres. 
m i l i as. 
—Se encuentra enfermo de a l g ú n una portentos 
cuidado, el padre dej cane l ián don el ofertorio, s u m á n d o s e al k i r i e tres - t r a s m i t i m o s t an justo .ruego al J 
' o-hcVvT n n í ' m n Luis F e r n á n d e z V i adero. Sinceramen- voces m á s , todas a cual mejor; pre- nur Soberuador y esperamos de las 
• e r w n n t o " e,, M te ^ a m o s su resta-blec i miento. gante que de dónde son é s a s voces v oP0r t . un^ o-rdenjes, prohiteendo esa» 
t - i f e - v una ex p,,,a"co. 1 6 - 7 - 2 4 . me contesta u n respetuoso caballero 5xces,iva« velocidades en la expre^a-
r>n.yioJ f o . T • • • * oue son pertenecientes a la canil la de d,a p a t e r a y que. han sido causa d« 
D E S D E BARREDA 
Hubo g ran abundancia de pescado fraordinar ia a n i m a c i ó n ñ o r las faci-
'de Santander, Suances y Cort iguera, ¡ idades del pintoresco, cómodo ' y eco-
predominando las f r e s q u í s i m a s sardi- nóinico viaje en la gasolinera. 
j .as de Suances, E L C O R R E S P O N S A L Llegaron las vacaciones— 
Ecos de sociedad Una desí lusién 
Procedentes de M a d r i d y a pasar l a Vapor entbarrancado. 'El d í a 15 del corriente fué día de 
temporada, estival en esta ciudad, l ie- iAJ entrar en este puerto ell vapor regocijo para los poqueñue los que 
garon el acaudalado s e ñ o r don Alf re- a l e m á n «Musebi, do 1.200 toneladas, asisten a nuestra escuela mixta . 
do V e l a r d e ' . y a í l e j o , , s u d i s t inguida es- e m b a r r a n c ó , según rumores, y a t í tn- Para informarnos del estado actual m .oyendo misa,, que. fué dicha' por Coosuilta, de 11 a 1. San Fnnictei». 
posa d o ñ a Ju l ia Gómez e hijos. .lo de tal! lo comunico,- por mal go- d é l a esc u ala hicimos una visita a la .afo-Lucas Mena, cura p á r r o c o de Es- «1 _t«1a£tm 10-̂1 
- D e Barcelona l legó l a respetable biorno. e) día 16. a las cuatro do la s e ñ o r a m a n t e a en dicho local, y fue ponzu^ . siendo d iácono v s.uhdhteo- ' 1 ^ 
s e ñ o r a d o ñ a Valen t ina M a y ora, v iuda tarde, en el sitio denominado Vuelita para nc-^owps ae un oiecio deplora- m re.«pGlctivame.nte don 'Manueil So- ' 
de M a r q u í n a . • Etrera. 1,e.oir 'a d ^ ó n irrevocahle de no ^ % n Poticarpo Mantecón , cura 
—Sal ió para M a d r i d v L a Mancha, En aquellos momentos entraba tam- a b " r en- el mes de septiembre si en ,párro:J0 d,0 vüla;*eviil 
el ex almacenista de vinos de *sta bien el vapor españoil «Yuca», de 300 pA leca, .nQ. se hacen las obras de re-
.. f o J  p . 
canto de la Catedral; entonces busro tantos atropellos. 
3-a forma m á s adecuada' para subir 
al coro, que- es la de i r a í r o p e l l a n d o 
a los d e m á s , y ni corto n i perezoso, 
-me s i túo al! lado de los cantores y 
pude ver qué ' la misa que cantaban 
ora Ja de Mit ter , y terminada, esta m i -
sión :me encomendé a Ja Virgen v se-
Dr. Vázquez Hndtande 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
Medicina y cirugia de esta especiall' 
dad.—Rayos X.—Diatermia. 
| k S , ñ S S " ^ e r i a o . a ^ ¿ o d o n l í ^ l ^ , l r i W ^ d o dar ^ b t o ™ ' a l p a c i ó n que u^ntsmente so.n nece- n ^ 0 t o ^ o ^ ™ t o \ h Í n p X 
r , U ^ ? / r , su. m ^ S f o i w a i b l ^ S , 1 ^ ™ a ' r ' ü l 1- S T » ^ m i Í « m m m * * * setor» * * !en- £ V * * m r m ^rato recuerdo en 
pando-, el respetable caballero, coro- tuacion los dos barcos. mitac ion para ia consiiuccion aei nue . m e. . 
m-el re. ir-n'o do [ni•mdon.cia don Eran Se adoptan medidas para sacarlos vo edificio, nuestros representantes en a^nan. 
cteco Esteban v su < l i - l in - i i ida esposa de Ja s i t uac ión en que se encuentran el Munic ip io y nosotros, poco versa- Las campanas se voltean con estre-
e h-iios", entre lo,s cuales v in ieron las ambos. d<f e» lo f tramites necesarios para pilosa velocidad y l a Banda de musi-
.onca d á d o n s «eñori?as EmiiJia v Ro- X- estos asuntos, no sabemos a q u é acha'- ca, formada en la puerta, sa luda con 
¡ S s e ñ o n t ^ Eminia y uo Reque.adaj 17.7.1924> Car esta lent i tud. l a MarchA ReaJl l a i m á g e n venerada 
el m m rao üi m m m 
S e r v i c i o s t d o m i c i l i a 
DSPÚSITO: MENDEZ Ú E l MMM 10 
« W V W W W W W W V W W W W V v W v v v v . 
rilete itenfrv el aAmlniKirwm* At»*" 
DE J ^ 1 0 
DE 1924 
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S e c c i ó n m a r í t i m a . 
d e 
L a 
«BONICA xiT y XIV, alendaban taiiito las bajléñids francas 
| Bíi l costas'de nupstros mares, que su pesca eri 
1 lií' & i d a s encamizadanientc, .se retiraron a otras la 




^ i n i U d a d ' u ' u y j 
pesquerías de 
• las ballena; 
Jos 
'anc 
hoilamdéses "en lós' mares del 
'1 
costas .de la Gro'énlant 
iialiían iiiunii.plirado can ex-
al llega í- a aquellos 
no' cesaron^ df; 
Lbándbilárori üno6 
tn,l!q l a (le J. Mayen y del Spitzbei^, se lie 
a. de la--' ' j¿g pescadores de lás 'diversas 'naciones, •  ir f 
Í W . ^ Í ' % s repartían como, patrimonio propio, y comí) i 
fa j^ • J á ^ o s grandes cetáceos, S3 hicieron ariscas, aban 
acara ^ ^ sucedían los combates, se rpfugiaioii hacia los hio'os dej 
ires en ^,.nyar011 en esto asilo hasta la época en que p.v-eguidas en 
S'- ^ i ^üeí lbs hielos, los más septentrlonailes, v u - h m háéíá las costad 
í'''0 i/'ro-v las bahías dé la Groenlandia que haJjitaban 11 anquiianicM-
^ ' ' í . -V ' l i bada de los priiñeros navega... 
% la razón, par qué puanto más qós aproximarnos áí poío,, tan-
l ^ h m é h s de hielo se encuentran, y tanto más granídeá snii las ba-
"'•'^cuáiil'»" más abu ndantes son en grasa acc'j.tósa, más faimiliarés, por 
irle ítóí 
y he aquí 
y fáciiles de peéear. 
• tamibiién poT qné las gmudes ballenas francas que cslán 
, de las 60 grados de latitud, hacia el Labrador, por cjempío, y 
! :" j ' c iiruiá perecen casi todas heridas con harpones arrojados éri 




í enerado m Santander, pruce-
?¿ deBai^elona y escallas con 
S general, al vatpor «Abam^». 
^ « El «Doleré8». 
a zarpada de Váíenoia para San-
j^r, con díferentesvmercancías, el 
or '(.Dolores». 
El uHariyn». 
M&¡ es esperado con carga gene-
procedeide de Vigo, el vapor 
I,;, ,.,•,(. ¡merta zarpará para Bi l -
E| «Anteira»-
¡ hreve entrará en Santander, con 
íii. líei.eral, prcr-dente de La Co-
a el vapnr ((Anteira». 
El «Navarra», 
m diferentes inerrancias es espe 
di vapor ((Navarra». 
El «Leccocí». 
sU> vapor petrolero está próximo 
steai a este puerto con un impor-
tanfe cargiamenito de gasolina para 
las fábricas del Astilliero. ; 
El Spaarndam». 
'Esté magnifico tiasatlárit'.ico, ríe la 
Compañía HoUánd Añu sca Liiie, es 
esperado en e.-le píiéMá ul i'M'ximo 
domingo, 20 del corrinit. ' , proc deii-
te de los puei-tos de Nueva Orleaas, 
Tajiipico, Veraciruz y Habana, d 
donde conduce doscieiilos pa.saj. ii,s 
y unas dosciientas toneladas de ta-
baco. 
El «Leerdam». 
Taniibién este^hermosü-vapor, de la 
misma Compañía, es i spe ad i en 
nuestro puerto' el mifé'ícdles, 2:5 dcJ 
corrientie, y después dé tojiiar rioime-
i'oso»pasaje y gira^ cani d.c.i dé car-
ga general, y;i drá a,, la:- ü . s y media 
de la Éairdie dcJ nrms*wo día, eon desti-
nó a los pncrlos diQ Cu'ha,. Méjico y 
Estados Ihndos, embarcando el pasa-
je a las tres de la (arde. 
P l a z a d e T o r o s d e S a n t a n d e r 
EL DOMINGO» 2 0 D E «JULIO D E 1324 
A LAS CINCO Y M E D I A DE L A TARDE 
Grandiosa, d e s l u m b r a n t e f u n c i ó n de C i r c o ñ o r la C o m -
p a ñ í a i n t e r n a c i o n a l p r o c e d e n t e d e l i ' l r ' co AV. l ' a r i é h , de 
• 'Madr id , d i r i g i d a p o r L E O X A R D P A R I S H . 
VÉANSE LOS CARTELES Y PROGRAMAS ESPECIALES 
casa, llamada la del «Indiano»,-en Za-
lla, -tuvo - la ?desgracia - de- verse on-
YU.éli'o cutio llamas, pereciendo abru-
mado. 
E l hecho causó gran dolor entre los 
vecinos de aquel pueblo. 
Un ladrón detenido 
Anoche, a cosa de las diez y media, 
penetro ¿n mía de las habilacioiios 
do un hotel de esta villa, el sujeto 
Rafael Liona Bilbao, de 22 años, y en 
un descuido de la dependencia se apo-
deró en una habitación de varias 
prendas. Al huir, fué visto por un em-
pleado de la casa, el cu254 dió la voz 
de alarma. 
El ladrón logró salir a la calle, pe-
ro fué detenido por el guardia muni-
cipal de punto y una pareja de la 
Benemérita que oportunamente pasa-
ba por el lugar del suceso. . 
El detenfSS- ha sido puesto a dispo-
sición del Juzgado. 
Protección a la infancia 
La policía municipal ha detcnidj y 
presto a disposición de la Jun:a de 
Pri lección a lá Infancia, a los chi-
cos Daniel Delera Barquín, <ie 25 
aftos natural de Las Carreras, oao-
cindado en Ortuella, y Epifanio La-
guna Lorenzo, ,de 12 años,- na*; i.m"- de 
ja provincia - dé Soria, huerfaao. 
Los muchachos manifestaron que 
habían venido a Bilbao en busca de 
i r u o, • 
Una detención 
La policía municipal detuvo a Jo-
sé Andrés Arsuaga, de 26 años, que 
so bailaba reclamado por el Juzgado 
de instrucción del Ensanche, en cau-
sa que se le sigue por hurto. 
D e s p u é s de la amnis t í a . 
L a f u t u r a r e s i d e n c i a d e 
U n a m u n o y S o r i a n o . 
Dos noíisias enníradictorias. 
• ¡SALAMANCA, 17.—«Él Adolanhi.. 
piiMica una iiMforniacbui. â . '.',ura id > 
qu:(> el sefior Un-amurio saliió do Fuor-
frwntura con diirecci.ai a Parte, don-
de pasa rá una tom^)'o ¡ida, lijaado 
dT-snués su residenci-n. en Coimpin. 
Én la inforniación so inani'iosla 
duo'osto no guioro íl cir que o! sofior 
Unoninno roc-baco los ofrociinioiiliis 
quio, so le han hecho desd-e Auooiica.. 
» » x-
TKNb.HIFít:, 17.—Comunican do.b"-
I-alma qué on o] vapor bolandés 
•<l i'ani.oi n-arcbaion a LÍSoa .'OS >.-
ñores• Unamuno y Soriani'. 
Que se les aumente la pens ión . 
L o s o b r e r o s o c u p a n u n 
C A D O S 
Interior, ¡••rlt F , 
€ . . 
• » B . . 
• > A i • 
» • G y H . . 
E stericr ( o a r t l d » ) . . . . . . . . 
Aaiortízable 1920 P. . 
B . . 
. n . . 
. c . 
» a . . 
A . . 
» 1917 . . . . 
r«soroi «maro 
» ífebrero . . » . ^ . . . i 
» octabre 
Céáaiss Banco Hipoteca-
rio 4 por 100 
Lá&m Id . 6 por 100... • 
ídem I d . 6 por 100... 
ASCIONES 
Baaco de España 
Baaeo Hispanoamericano 
iüenco Español de crédito 
Banco del Río de la Plata. 
Sanco Central 
Tabacos • 
Asn cftr« ra (preferentes) • 
» (ordinarias), 
fti'oríe . . . . . . . i • . . • • > • . . . 
Pilcante • 
ÜBLÍGACIONES 




AatariM > . « t . . . . 
Norse 6 por ICO., t . . . . . . 
Blotiuto -i t>or loo.. • i . >.. 
asturiana de minas 
Tánger a Foz 
Hidroeióctric» española 
(6 por loo) 
Sédalas argentinas.. . . . . 
Francos (Par ís ) . . . . . . . . . 
L i b r a n . . . . . . . . . . . 




fraaeoi belgas >... 
Víesgos, 6 por 1UÜ, a 96,25 por' 100; 
—— pesetas i.000. 
17 Tía-a;¡¡ínticas, 1922, a, 10;{,60 por 

















































D E BBLBAO 
Acciones. 
lOródito de la Unión Minera,, nn, 
a 530. 
Marí t ima Unmu, fin, a 205. 
Naviera Sota y Aznar, 1.100. 
Altes Hornos de Vizeaya, 130. 
Papelera Española, 73. 
Unión Resinera Española, 291. 
Unión Española de Explosivos, 355. 
Obligaciones. 
Ferrocarril do ¿stur ias , Galicia , y 
hí i n, primera, 64,25. 
• n . v«wvvv\/VV>̂ '>/wvvvvvVVVVVVVVVVVWVVVV»'»̂  _ 
50101 £5 
5 102 Mejor que las personas decentes. 
P r e s i d i a r i o s q u e v e r a -














00 00 00 00 
80 00 90 00 
284 50 284 75 
65 20 
00 00 
000 00 000 00 


























f o r m a c i ó n d e t o d a 
E s p a ñ a . 
neendio en una p'aza de toros. 
i CAROLINA, 17.—Ayer se, deela-
n incendio en la plaza de loros, 
Bte. venían colobnlndaso funciones, 
«cine)). Cuando terminó el espec-
io, el púiblii'co salió a la calle sin 
f íuentg disl siniestro, que ya co-
zaba a producirse en atgunoá ten-
• i s , cuya gradería es de madera, 
as después ardía la mitad de la 
a. 
' ha habido que lamentar desgra-
personales. La plaza ha quedado 
iiKMit.i-do.-tnuda.4 Se han suspen 
las corridas anunciadas. 
El calor que mata. 
JLEDO, 17.—TelegTafian d Villa-
ga que m &\ vallo de Rocas ha 
encontrado u cadáver de un 
m que, identificado, rcsnW. ser 
1 Díaz (i.ocia, vecino de Rocas. 
^ a el,so encontró una muía pas-
l0. que era propiedad del mismo. 
cadáver no presentaba sí liaios 
"nía ni violencia, creyéndose que 
J¡Crl€ v' produjo poir"'congestión, 
ausa del calor excesivo do estos 
Una riña. 
¿EDO, IT.-Tol-.o.-afian do \ í a -
S0* ^m han reñido acailorada-
^. por asnillas íamiJiares, ¡os ve-
Meiatén Sánchez Delgado y Do-
•'"^ Sesteros, resultando oslo 
u 8ra'n,dcs heridas, produci-
'«'" 'í; ^'-ivaia, por el primero. 
OLFnf," i1^0 de ^nados. 
RaJ*A 1'---,La Junta provincial 
AS' o f f ' / lla provin-
tna v 1 , liari Po icado el pro-
de ^ ^ m . f ' n t o paí-a un' concin--
lail i ? ' c,,ri1 h ^ fe,'ia« de esta 
g l d l ' ' '', próximo mes dé 
mjM Dr- acc'd«ntes. 
5 Cesáreo p ^ 1 1 ^«^I^ru io la , el 
* * A ¿ ^ ' h á o ' que estaba jn-¡ni-
do, se cayó a un barranco, matán-
dose. 
• En Cuenca Buena, la vecina Mol-
chora Planas so ciunnió junto al fo-
lión y pereció a inaíada , por habárse-
íe incendiado las ropas. 
Festejos. 
MURCIA, 17.—Ha énip^ezádo la or-
ganización del programa de feétejos 
para Septiembre. 
•El Ayuidaniiento organiza una Fe-
ria dE Mu ostra-:, la P'-xpúrsicii-'i') d 
traje huiertano. lie-la do la Virtud y 
do.} Tra.bajo, bataíla de flores, cooieur-
sos de Bandas de músiea y de gana-
dos .y ..fuegos iaipkméee'ii 
Turistas. 
MALAGA, 17.—Procedentes de Cra-
nada llegaron 200 turistas i agiólos, 
con obejto de visitar las industrias de 
esta ciudad. 
Esta noche ' pro-o_ ]irán viajo, tras-
iladámdoso a Cádiz. • 
Accidente del trabafo. 
BARCELONA,' 17.—Ha sido asisti-
do, en. el dis^eíisarid de la oa'lo do 
San Viceii'te, Feflipe .lo«uca. que cunu 
do ostaiha traba ¡anda, eri lá de-ea i .̂ a 
do un vapor anclada on ep niuolle de 
San Belltr'nn, so pradujn una herida 
•s pronóstico rosorvado en'la caía. 
Una coz. 
BARCELONA, 17.—Ha sido auxilia-
do en el dhpensai io do Casa Antúnez. 
Sobando Martin, do i ' l aña-, que pre-
sei.:./ . una Icrida en el I)razo iz-
qúiordo, candada póír una coz:que le 
dló un Caballo Que guiaba, al pasar 
por. la callo do San Sadmny. 
' V1ENA.—Ün grupo de 120 ox com-
• • : i | : iil s sin trabajo han invadido 
< si a mañana los ÍOcaítes " .del minisfe-
r-iq de Hacienda, oxigiiondo que les 
fuera aunnadada la, ponsión. Como 
su- policioin^s no tuvieran ¿xito, so 
migaron á abandonar el loeaT, y de-
clara.! on que áe instalarán en las an-
tiguas salas de recepción doi palacio 
qíio. pertonoció a Eugeniio de Sa.boya. 
A Ja- cuatro do la tardo continiia-
laa en las habifacion.o.s anlodicbas; 
pl rq so creo que autos de la noche se-
rán exputeados por 'a Policía. 
f l l í i y i i É m m 
Keputa as airmis. siilfaroaas-nítro-
gonadast. mpladas. Especializada^ 
f>n las (>' ivrraedades del pecho y de 
la piel. Piscina de natación, la 'iü8-
y o r E s p a ñ a . ínaugiuracióii del 
gran inhahvorio Inhaoad, para ha-
cer más porfecta t útil la aplicación 
de éftá• aguas en la c a í a y proñ-
la ' is de los catarros. 
GRAN HOTEL DE ONTANEDA 
"^odo confort E-pIéndido parqDe-. 
Incompa ablp r. sidenc'a de ver no 
p n'a ios a trít iers. 
Píil.insB detailes y íoileíDS ai UdmlRisírailop 
©i 
Interior (partida) 
Ainortizable 1920 (partida 
. • 1917 » 
Exterior » 1 
ACCIONES -
Tabacos deaFilipinas.... 
Norte , . 
Ah'cantea 
OBLIGACIONES 
Norte primera ".. 
Idem 6 porlOO 
Asturias primera 
Alicantes » 

























137 2 í 
34 30 
S2 5 J 
00 00 
Cédula^ :> por 100, a 101 por 100; pé-
selas 20.500, 
Banco de Santander, a -iOO por 100; 
pe-eía; 36.500. 
Asturias, primera, a 64 por 100; pe-
sstíj.s i'O.nno, 
Valencianas, a 90,10 por 100; pese-
tas 9,000. 
Cahez.'n-I.lanos. primera, a 73 pcvr 
100; pesólas 2S.Q00. 






















TINTA TINTA tfNTO 
l/CNCI 
[| 
C ASTRO-URDI ALES 
Paso obligado de los automóviles 
para Bilbao, San Sebastián, Vitoria 
s Pamplona. 
Espléndido servicio de cocina. 
Mesas independientes. 
Servicio a la enría 
El, sitio máis céntrico y de mejoréis 
Jcan f imlca" Sociedad 
^ n i m a en Ilquídacífin. 
señores áocidhis 
al ordinaria que 
raCfeca a los 
N ,el1 dlíi viointíocbo del! co-
P«seo'd|p- '•|!;,"',, , l " 1:1 (ordc' 
m a n m ' r ' " i i m i ' 1 1 
NeJite L ,Jr' •|l!,¡,l d(1 •19->i.-El 
Aih,,.., i Comisión üquidado-Alberto Corral. 
E L D I A E N B I L B A O 
A Durango 
v BILBAO, 17.—Con objeto de conti-
¿núar lá propaganda Uevada a cahp 
con tanto acierto por la Junt Agi'O-
Pecuria, esta tarde marcharon a ..e-
cerrer el partido de Durango los l i -
putados don Emiliano de la Horma-
7?!,. don Luis María Larrea, don Kr-
ríesíó Ercorcca v Ql señor Eguilior, 
'jefe dé la Soccién Agro-Pecuaria. 
Un niño abrasado 
Antonio Pagazartundua, de 3 años, 
hallándose junto a la cocina de su 
Zpkecios franco bordo barobü.qna 
Turismo de cinco asientos 4.375 pts, 
Turismo de. cinco asien-
tos, con arranque y llan-
tas desmontables.... ..^'4;750 = 
Chassis-turismo 2.980 — 
Chassis-camión 3.980 — 
Sedan de dos puertas... 7.015 — 
Sedan de cuatro puertas. 7.880 — 
VILLEGAS Y CAGIGAL 
8tr^s iodafBú.-CildiFÓB de la Bt̂ ca ii 
G A R A N T I Z A D A COMO 
L A ME JOS EN SD CLASE 
P í d a s e en t m m tas pa-
LONDRES.—•Unos cuarenta presi-
diarios, condenados a penas de der-
la consideración, y que se han dis-
tinguido por su nena conducta en 'a 
penitenciaría de Maidstone, van a 
pasar tres semanas de vacaciones e.n.. 
una zona especial do la. isla do' 
Wigbl. No se les someterá a ningún 
ti abajo, excepto el de su aseo, y ocu-
jiarán sus ocios en ílecturas y jue^ós 
a.l aire libre. j 
Trátase de una experiencia paM 
amipitiáriá a. otras prisiones.-
- . « Ĥ /\̂ vVVVA,V\/l̂ 'VVW\VVtAAA'VVVV̂ AVVVVVV/»»'»l 
P a r a l o s r e c l u t a s d e 
c u o t a . 
Se ha dictado la siguiente Real:or-
den: 
«Sil Majestad éJ Rey (q. D. g.), a 
iH'M.n'íesita ddl Direetorio miilitar, se 
lia sonido disponer lo.siguiente: 
iPriinoro.—.Se concede el pilazo de 
un me?, a contar de la fecha de la 
pablicaoión^ de esta disposición, para 
qué puedan acogierae a los benefiei'ü 
1 capítulo XX de la ley de Recluta-
mioido, los reclutas pi'i'tcncciontes a l 
T':'oniip'lazo del año actuail y agrega-
dos al" mismo. > 
Scgumlo.—-Dentro del mismo plazo 
•se'autoriza a los indicados individuos 
para que puedan ontar por los bene-
ftcioa dol ai'tículo 268 do la citada ley 
los cine va c.-davio.-oii) acogidos a ,los 
' 2$ de la misniia. 
Teícero.—Los ave se aeoian a esta 
,: mu ' ' ; i - i '-1 quedan obli-eados a ore-
s-aita-r los cortincadr.-; de antitud eu 
'a- mi-anas coadiviono'- que los dfi-
•>r'-,* iv• '̂•utas del .mismo reemplazo 
e;ue se hayan acogido a los expresa-
na- lairoMcios en la época reglamen-
tar i a. ' " -
ruarf'x—Las instancias. rocibiH'ri 
•en este Ministerio en jL^'iei ' | id de dos 
Kh-dieadois beneficios auedan sin u-lie--. 
rior resofliUictÓTÍ por comprenderlies e> 
ta. ciiiaila'-. v svu onr=() las nue, se 
n^ftsénten después do la indV'da fe-
cdia.D . ' : ' " •: 
El cr iminal declara. 
D e u n d o b i e f r a t r i c i d i o . 
C.nRDOnA, 17.—El juez de instruc-
cián estüvq en ta cárcel inie.rirogando 
á) l'ialiicida Valeriano tufante. Este, 
qüé Ceno cinenonta y nueve años, .de-
claró que no había matado por inte-
<. Dijo que estuvo en presidí) 
dfez y siete años, por asésinar..a. ;in 
tío sñyo. Regresó a su casa, dedicáu-
- • al trabajo del campo en unión 
(i-, sus be'-manos. Estos y su mad.ro 
no lo querían, sosteniendo frecuente-
jai- uto u tíos ai'11'rea (tos, queriendo 
todos que se marchara del bogar/ 
Pasaron asi varios años, y él ' s á -
baidb óU'mo discutió con sus hermá-
iios, llegando éstos a golpearle, no 
repiieando Vafl^ffiano, comprobándose 
(¡ii • t:^iie r̂os;r>"e.? v con*'"=iionns. 
Cuando le despidió la familia sa-
lió al campo, regresando a las diez 
do la noche; encontró a sus hermanos 
que dormían en la era, disparanuo 
sobre ano un tiro. Al desper'ar el otro, 
le derribó de nn Cinlatazo 'jfi la cabe-
za, panalándoilo con üp hacha. 
P r é s t a m o s h i p o t e c a r i o s 
De cinco a cincuenta años, sobre 
fincas rústicas o urbanas, y para nue-
vas construcciones, reembolsables a 
comodidad, al 6 por 100 de interéa 
anual. 
-gente para el Banco Hipotecario 
de España.—BANCA CHAUTON.— 
rtaneral Espartero. 7.—Tel. núm. 77. 
i . « 1 m m m - é ^ d . 
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Aceite extraíino SANTA AMALIA, en los principales establecimientos 
de fl,ltfamg|:inos. Precio: 27 pesetas lata de diez kilos bin. 
tSAORITAS DE RODRIQUKZ 
.«uíutfja. e (amo» Manitio}, y Suour»aD 
sn oí Sardinero, .oaüa día Luis Maiiín&t, 
«VlSla Bodríguaz». — Edlítcios de nuevt. 
Sons tracción y s todo confort.—Internafc, 
imumif'-lí'.iKnstas y externus.—Autoiu**-
di per* el üervlclq del Penslom-dli. 
K T e x x m A t i o o s ü ^ K l o l x e l i n . 
G R A N D E S E X S T E M C í A S E N T O D A S L A S M E D I D A S 
Antas de comprar, consulten prados al 
G A R A J E M A R I A N O S A N C H O ( S . A . ) 
PLAZA DE CAÑADÍO.—TELEFONO 4-50 
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F á "brr3 a ;res i i n 
E l s a r g e n l o y i o s g i -
t a n o s . 
•CARTACKNA, 17.—pn la ciudad de 
L a Uni&ii ^áájé&ibaii por €i llamad, 
iiarrin de Giitaijos eJ sargonto Da-
niioil (di Delgado, de Laricsíoá de H 
Reina, y a] tñéc&xúcb AiilóiiJó 'Péi-
nández \razquez, aniihos pertBiiGciéíí-
tiés al aeiodromo de ios Alcázares. 
IJu gitano, cen inalps ihodó?, exigió 
mi cigaíTO Eiafgdil'to; coid.esíólR es-
lié <?ii l'oriua adeeuada. y onipuíeé 
aciiidLenm utros gitanos, agredipndó 
•a Daidi l (di y al mecánico. Ai piime-
eo ló deii-iharon sin s iiiiid,p a estádn-
zóá, y ai sogunlílo le alaron una pier-
da al cndlo ¡una s.TTásti'árlP. Provi 
dciKMauní idi' ^pareció ia Pfdlcía, evi-
iairdo la ( c n s u m a c i ó n de ie.n sa 
propósito. 
E l sáirg5en|o y el mecánico •'furro.r; 
'condlicido^ a! tioapltal, tfóíide se te 
apreciaron al pr-imero h rides gtavi • 
'en la cabeza y otia. porínraníe éii fe) 
oído, i7.qui"uui, y a! nin ánico diver-
sas lesiones. 
La, Guará I-a- civil ipgr^ detener a 
•a.lgunos do -.ios agreSPiiSs y está da:ahí 
lum l.aüda para capturar a ios g ;-
1 antes. 
Música-—Prpgi-ajíia de las otofas 
que e iernlnrá lioy la Banda inmiici-
, pal, tfesde las opho y uibdiái en ci 
vPaseo de Pr.i-cda: 
Primsra pane. 
((De riígre^o.». pas(i'-(lid)!(' de tú 
Jiion-lañ -; Sáez do Aid ana. 
uKI DilnVioíi, piofciüüt»: S á ' ^ S a í ^ i s 
Prclndiu y i nnianza deJ acto tej : 
ro de la (.,p.-ra «cLbifrengriij».; Wny.::-. . 
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GRAN K O T E L-CA F E - R E S T A U R A NT 
Máquina americana OMEGA, para I» 
producción del café Expréss. 
Mariscos variacíos.-Seirvscio eSeganíe > 
moderno para bodas, banejueíes, etc. 
A U T O M Ó V I L 
abierto, seis plazas, moderno; al o la-
brado, puesta en marcha Bsch, se 
vende o cambia por coche p e q u e ñ o 
o Ford abierto. Informarán: 
G á R A J E C E N T R A L 
del puente de hierro existente sobre 
el río Besaya, en Arenas de Iguña , 
su largo 25 metros y ancho 3,01); y 
otro que es tá a cont inuac ión tam-
bién de hierro de 11,00 metros. 
P a r a precio y d e m á s condiciones di-
rigirse al señor alcalde de Arenas de 
Iguña . 
B f t e r í a i d e a c u m u l a d o r e s 
P A R A A U T O M O V I L E S 
ESTACIÓN D E S E R V I C I O A U T O R I -
ZADA P A R A L A REPARACIÓN Y 
S U M I N I S T R O S E L É C T R I C O S D E 
AUTOMÓVIL 
Representante exciusivio para Santander: 
S U J O E S O r e 1 > E 1 5 A S A V E 
G R A N D E S A L M A C E N E S A L P O R M A Y O R Y M E N O R 
V i s i t a d e s t a a c r e d i t a d a C a s a p a r a a d m i r a r l a :uTai i c o l e c c i ó n d e p i e l e s R e n a r d , , r e c i b í Jas 
d e u n a i m p o r t a n t e C a s a e x t r a n j e r a , a p r e c i o s i m - r e i b l c s . 
(; r a n d e s s u r t i d o s e n l a n a s y s e d a s p a r a l a b o r e s . .Bolsos d e f a n t a s í a , c o r s é s , p a r a g u a s , e n c a -
j e s , p u n t i l l a s , b o r d a d o s p o r p i e z a s y a l t i r ó n . 
P a s e o de Pereda , 21 (por C a l d e r ó n ) 
T -jLÉFONT) 5:1c 
VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\' 
S U C E S O R DE P E D R O SAN MARTÍN 
CEspecialidad en vinos blancos de l£ 
Nava, manzanilla y Valdepeñas. 
Servicio esmerado en comidas. 
RUA LA S A L , número 2 . — T E L . 1-25 
do c 
Lo recetan los médicos de las 
cinco partos del mundo porque 
quita c! dolor do estómago, las 
acedías.Ja dispepsia, los vómitos, 
las.diarreas en niños y adultos 
que, a veces, alternan con estreñi-
micrio, la dilatación y úlcera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 
VENTA: Serrano, 30, farmacia, MADRID 
y principales del mundo. 
C A L I D A D I N G L E S A , E X C L r S I V A P A R A E S T A C A S A 
T e n e m o s i n l i n i d a d d e d i b u j o s , g a n c h o y c a ñ a m a z o , p a r a - c o n S e c c i o n a r l a s . L a b o r s e n c i l l í s i -
m a , d e l a q n e se o c u p a n h o y l a s nass i m p o r t a n t e s r e v i s t a s . 
M E D I ¿\S d e s e d a , h i l o , l a n a y a l g o d ó n : c a l c e t i n e s d e h o m b r e y n i ñ o , a p r e c i o s d e f á b r i c a . 
Í 3 Í ^ A . IX O A , ?W Ú - V I E K O 1 4 c - T E L E i ' O jXO 
Segunda parió. 
«Andailucía»), snilto; a) De r o n d a ; ! » 
En ¡as S&liiias; c). En la fé / iaj Esce-
«La torré del pro», proludio s i n í j -
Mcé; Jiménez. 
L a Caridad de Santander.—El iul' 
/imiento dél Asüo en el día de ayer, 
fué el siguiente: 
•;'Mni;:da« di«.triltii-'il:a«-, 65G. 
Tian^i'Un.lc.H qno lian rwüi!^.; 3.\ 
berig^é, I L 
NsiJudiis que queidaTi i n él 'i!í;i di: 
hoy, 13!). 
nxpioradores i-li».v, a las acto, ge 
• | ií-niraíi, eii ol (ülnh db la Lxpusi •iún. 
ados lp8 que inUai-i an las l ;ii¡i¡is ([•• 
Sa!ita;i:ic!-, pina ñjpliiir ó-rdehés r¡ ••-
i ictó a I• i i'Xi ur-ii'.n pi-iiy.i'lada 'para 
ij cáíjado v domingo. 
N O R T E 
Santander a Madiid: mixto, a las 
7,o cór'xeó, a las 16',27'j expi í'-s,, a las 
20,2,0. IMpido, s île lunes, miércoles y 
viernes, a las 8,40. ' . 
Llegadas a Santander, mixto, 18,40; 
rorreo, a las 8,5; exprés, a las 8,30. 
U:ni¡<in, ius niárlcs, ÍUevéS y sábados, 
a las 20,14. 
SanlandiT a Bárcena, a las 10,30. 
Oegada a Sáíi.tánder, a las 0,22. 
SANTANDGR-BüLBAO 
De Saniandcr a Bilbao, a las 8,10. 
14,15 y 17,5. 
Llegadas a Limpias: a las 9,55, 
11,33, 10,G y Í8,'4Ó. 
Migadas a. Saniainler: a las 11,50, 
18,23 y 20,35. 
De Santander a Marnni: a las 17,40 
Llegada de ¡Marrón: a las 0,21. 
De Santander a Solares v Liérga-
nes': a las 6,40. 8,45, 12,20, "15,10, 17,5 
y 20,15. 
Llegadas a Santander: a las 8,23, 
12,28, 15,28, 18,23 y 10,43. 
L I N E A F E R R E A D E CASTRO UR-
D I A L E S 
E j tren que sale de Santa7ider a la= 
17.5 admite Viajeros cara Castro Ur-
diales con cambio en Iras lav iña , y 
pa. a la.? lié /.a.ila > Vaimast'da coa 
cúiiipiu en a;auguren. 
Salidas de ^anianaer para Oviedo, 
a ius /,ío y 13,3.0. 
iLiiegaaa&; a uyiedo: a las 15,5G y 
- j je Oviedo para Santandci-: a las 
Llegadas a Santander: a las 16,26 
y a las 211,51. 
De Sanuinder a Llanes: a las 17,lU 
para llegar a las 21. 
De Lianes a Santander: a las 7,45 
para llegar a Santander a Jas 11,24. 
Do Santander a Cabezón: a las 
11,51), 14,55 y 20,10, para llegar a las 
13,333, 16,48 y 22. 
De Cabezón a Saniendi r: a las 7,25, 
13,50 y 17,55, para llegar a las 0,2!?, 
15,30 y 10,48. 
Los jueVes y domingos hay un trei. 
que sale de Santander para Tunela-
/ega a las 7,2u y de Torre!u\ •..••AU pa 
ra Santander a las 11, ia. 
SCRVÍCiG D E A U T O M O V I L E S 
I 
Linea de autoni¿vi les de Ontancda i 
Burgos 
Salida de Onitaneda: a. las 10. 
Llegada' a linigos: a las 16,30. ' 
Salida de Burgos: a las 7,45. 
Llegada a Oníaneda: a las 13,30. 
Ramal de Ontaneda-Vega de Pas-San 
Pedro del Romeral 
Salida, de San Pedro: a las 5 y me 
dia de la Mañana-, 
Llegada a Oníaneda: a las 6,50. 
Salida de Oníaneda: a las 4,30 de 
I tarde. 
Llegada a San Pedro: a las 6,30. 
Cabezón a Cabuérniga-Comillas 
Salidas: Hay anlnniúv¡I para reco-
ger los viajeros que ÜegáB en el co-
rreo de Santander, 0,38 m a ñ a n a , 
'i-anvía 1,33 y mixto Í8,Í5: (Dichos 
Irenes son os qxié salen de Santan-
der a las 7,45, 11,50 y 16,15 respecti-
vamente;). 
Unfjuera-La Hermida-Pctes 
Salida^: Hav en Ünquera automó-
vil para recoger los viajeros que lle-
gan de Santander a las 10,50 y a las 
15,25 en los trenes correo y rápido 
que van a Asturias (Oviedo) y que 
salen de SaníanVlen a las 7,45 y 13,30 
rcspectivamenle. 
SarííantíGr-Ccn;i3!a3 
I-unes, jueves y s á l a j o s 
Salidas: De Conüiias, a las 7,30 dd 
la m a ñ a n a ; de Santander, a las 5 de 
•a tarde. 
E n combinación con los ferrpcái?ri-
les de Santander a Bilbao, circulan 
los 'siguiicntes automóvi les: 
Villaverde a Trueíos. 
Gibaja a Ramales, Rucsga y Soba. 
Gama a Santoña. 
Tieto a Laredo, Otañcs y Castro 
Urdíales. 
Beranga para Siete Villas. 
E s p e c t á c u l o s . 
Gran ^ a s í r c £ág1 SP. :¿:n-.ro.—líoy\ 
wvíij «. ñ fós cinc?, sti la sala tío 
baile, The dansant, . í -que-ta Mar-
• ' i i . A las ri ' • á ' \ l a larde,, en el 
Tratni , Xita [tbáñez, caheioni^tá. A 
a- diez y media, la GOjñedia en ties 
•• is, dé J . de Zaragoza, «Las de 
idloa». 
Pp?:el!'n N a r b c n . - S . A. de l-'-sp-r-
ífn a los. 
Hov, vioTric-s, desde 'ü ; si'le, «So-
¡landu el cueroj», é|)Í€0'diú £ ''gu-nxib de 
« i l i l l a s pur el eéli ia • bi \ :adO • a i ¡s-
icei.ilieii líegi-miald I; i:iiy. éxi'fü CO-
[•ósa'l y «La fuente ortcantadaii.—Pro-
gráana Ajirria. 
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P e n a s de r fnuerte. 
Retirada de acusac ión. 
Ante el TrilnMnil ¡de esta Ai:d¡"iieia 
(CoaiiiparecLó ay. m- An'-'-'l González, 
paia i caponder de uii d litu ¿e ró-hq. 
E l lineal de Su Maje-tad. señO) 
(ai.^teji'n. en vista d e las pruebas 
oracticadas en el aetp del juicio, reti-
ró la acusación que teñía fonnnlada 
contra, diebo procesado. 
e s e s i n c t o d a . 
h r m a n o s . 
En la taberna de la u 
SAÑLÜCAB LA MAYC 
sido h- cha la calificación M 
•.nstruído con inrdivo Ú&\ Wr 
deírádo en la laberna llaTn i 
Miseria, del pueblo do sar 
Mayor, y en la c'a-A ftteroM 
dos los hieripános José (,.' . 
Dolori s María Pacln eo. ' m 
VA iv. i al solicito la peina. 
para los procesados Atito'J 
Francisco (¡ojizálcz (a) K^L 
Úosa», Manuol Jiniénez [¡A j 
no» y Agustín Barcia (a) 
v diez y siete años de pr^ 
•A c 'lap'ic- José Pino, 
L a reo de Fonsagradj 
L i 'GO, 17.—El Tribunal 
ha devuelto a esta Audieu 
a ségaida por el -luzgado'S 
rrada cení va Manía la Aria? 
fué condenada a la úl t in^ 
halior -n venena do a su ini' 
E l QiAo Tribu nri' rosolvii 
so denegando la modificaci 
senteiuda. 
Se espera que la Audiencia 
f'avorablomieníe' eil iialulto. i 
l.os Ri \--s de Italia, al de 
en. Valencia, interesaron áej 
«1 perdón, accediendo a -las 
¡e las anim'idafies do esta 
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N o t a s m i l i t a ] 
Asistencia al 
Tire. 
E l «Diitrio Gfiicial del minLÍ 
la Guerra» pubíliioa una . | j 
autorizando, a los jefes, 
ses, soldados y patrullas i$J 
pos para asistir a! Coi 
que en el m^s de ago^ 
Repreittü.t tae^óri de Sanl 
Medalla tíe si 
la Patria. 
So con.ee de la modal'a rio 4 
tos por la Patina, r/ caboj 
batallón cxpedicio'..ario M 
pedro Gutiérrez, como beridol 
paña, y con la peasión vilíf 
12̂ 50 pe-setas rnénsuales. 
bd suboficial Balbiro , J | 
batallón expedieionai ¡e dé íl 
lia regresado a la PlanafJ 
Cnerpa. 
UNA C O P I T A DE 
W d e s o u é s de las comiái 
i es la t -n.-cf ci • i'p-'i bueno SAu 
reda la ' MrraepontfanslB pill 
«ría d i r i l M a • ani i ln 
E l día 10 de julio, a las tres de la tarde—salvo contingen-
cias—saldrá de Santander el nuevo y magnífico vapor 
Su capitán don A G U S T I N G I B E R N A U 
admitiendo pasajeros de todas clases y carga con dasíliu» 
a HABANA, V E R A C R U Z y T A M P I C O . 
S S T E B U Q U E D I S P O N E D E C A M A R O T E S D E C U A T R O 
L I T E R A S Y C O M E D O R E S P A R A E M I G R A N T E S 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N A R I A 
Habana.—Fts. COC, i r á s 11,25 de impuestos . -Total , 314,25. 
V e r a c m z —Pts. 4R6, m á s 7.50 de impuestos —Total, 448'.^'. 
Tampico. - P t s . 436, m á s 7,50 de impuestos.—Total, 443,50. 
L Í Ü E A A B . A A R G E N T I N A 
E l d ía 81 de J U L I O , a las diez de la m a ñ a n a , — s a l v o contin-
genc ias—saldrá de S A N T A N D E R el vapor 
p t r a trasbordar en Cádiz a l 
que sa ldrá de a> uel puerto el 7 de A G O S T O , admitiendo »a-
sajeros de todas ciases con destino a Río Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires. 
Pr«cio del pasaje en tercera ordinaria, para ambón des-
tinos, incluso impuestos, .432,60 pesetas. 
C o m e s E o l a i i 
sa ldrá el día 19 de A G O S T O de Coruña, de Vigo el 21 y de 
le.sboa el 21 Uacuirativa), para ' á'iiz, ae doado saldrá el 23 
para Cartae.ena>. \'aiencia y BarGeloüa, y de este puerto el 
29 de A G O S T O para Pon Said, Suez, Cflombo. fiogapore, 
M u ¡la. Hong l'.opg, Y< k hama, Kbbé, Wagaíak'. (faculta-
tiva). Sangha.' y l l o n g Kong1", adminendo pasaje y carga 
p a / a dic,iio> puertos y para otros j uatos par» los cuales 
haya eftabieoido servicios regularas d^sde los puertos do 
escala antes iudieados. 
P a r a m á s informes y condiciones, dirigirse a ous agente* 
•n S A N T A N D E R : SEÑORES H I J O D E A N G E L P E R E Z Y 
COMPAÑIA, paseo de Pereda, 36.—.Teléfono, 83.--DlrQft-
cíén telegráfica y ísse^énis-ís: n r - r v •v >?7 
íarvícla rápido da 
lender a Habana, 
P R O X I M A S 
L E E R D A M , 
S P A A R N D A M , 
MAASDAM, 
E D A M , 
L E E R D A M , 
RYNDAM, 
SPAARNDAM, 
V O L E N D A M , 
pasajeroe cada veinte días tíeaiij 
Veracruz, Tampico y Nueva Ql 
S A L I D A S F I M 3 D E «ANTANOll] 
el 23 de julio. 
«1 11 de agoato. 
e! 3 de septiembre, 
el 24 de septiembre, 
el 13 de octubre, 
el 19 de octubre (viaje extraeré 
el 5 de noviembre. 
«I 22 da noviembre (viaje 
MAASDAM, • eJ 27 de noviembre. 
Admitiendo carga y patajeros de P K I M E K A 
CLASE.! 
GLTNDA ECONÓMICA y T E R C E B A CLAS& 
; «BBBatssesBJWiBCTcr: 
También espide esta Agencia ttiHetee de ida y vui^| 
un Iníporíaiele descuento. 
£í¡ítos vapores son completamente nuevos, estando d0l 
de todos . le-s adelantos modernos, siendo su toD ¿J 
Í7.500 toneladas cada uno. E n primera clase ios y 
son de una y dos literas. E n segunda econoB^t 
íunarotes son dos DOS y C U A T R O literas, y en TJJv 
G L A S E , los camarotes pon de DOS, C U A T R O y S5J 
TiSRAS. i . l pasaje do T E R C E R A C L A S E dispone,^! 
de magníf icos C O M E D O R E S , F U M A D O R E S , B A W 
C H A S y de magníf ica biblioteca, con obras de loSJJ|l 
autores. E ! personal a su servicio es todo esP^,J 
Se recomienda a los señores pasajeros que se PreS^3 
esta Agencia con cuatro días de antelación, Párahiijei 
la doc amen i-ación de embargue y recoger sus DJ^l 
F a r a toda clase de informes, dirigirse a su a g ^ j j J 
tander y Gijón, DON RANCLSCO GARCIA. ^ ¡ ¡ 4 
arfnsipa!.—Apartado de Correes, número ^ - " í ^ m 
y íeífeíosísaías, F í l A N S A R C í A . — S A W l A f í f ^ l 
1924 
H A P A C 
H A M B U R G - A M É H i S C ^ L I N I E 
S e r v i c i o r á p i d o d e v a p o r e s c o r r e o s A l e m a n e s d e S a n t a n d e r p a r a 
H A B A N A , V E R A C R U 2 Y T A M P í C O 
m m m k u s a l i d a s d e l puerto de santandeb 
B l f e d e a g o s t o , e l v a p o r S C O U j i ® j ^ O Í I A . 
El 16 de septiembre, el va «or TOLEDO. | E1 19 de "octubre, el vaoor H O L S A T I ^ . 
AdnütleHdo carga v ̂ asaleros de primer» y eegonda clase, segttnd» ecoadmlea y tercer» elass 
* IBitos vaporeB están eonstraídf s con todos los aaeiantos modernos y son de sobra conocidos ooí 
ai smeraao trato q-ae en ellos recibe» los pasajeros de todas las^ategorías. LlavaaiiaódlcoB, «o 
S i l eros v cooln»ros españoles. 
Kaolín (.urifiĉ o «o oolvj ünfti muy adhetiwt 
muy adliér^nte 
«ú Sfc C0IÍRE • i0 RIAHCHÍ 
Esoecifico tie todas las 
D E M 





oara ei Tratamiento de 
Tadas las e i S T Ü ñ L t t ñ S 
Ni 
Ülcerac iones de! E s t c m a p 
gástricas o É É É K i 
etc 
i « hfüaoiin es superior al bí.tmnio oaj\-i l punto de vista de los efectos en el intcs-Urío poroue tiende a calmar las pcrlüifa ñones y a regularizar sus faneiones. » 
Profesor HAYEM. Academia de Medicina, i:SiW. Khiéuae 1920, 
f» i'onlo en todas tas buenas farmaca». 
|[ VENTA AL POR MAYOR : 
» RUE DU FOIN PARIS i 
N T A B R O 
S A N T A N D E R s D O ^ J O S E VIAL D E P O S I T A R I O 
DEL PACIFICO UllfU nuevoj —Casa" MARTINEZ.—Más ba?i 
tos, naddie. Par*?, evitar dutíaj 
¡0 * m A Q m m \ ulalo 
l e s e s » 
y t r e s h é l i c e s . 
A U T O M O V [Lpeuíreot 10 
II P '•;!•! •. inloraiara est-i } 
Ijlaiiniati ación. 
PIANO ^iasión, en buen oteo, 
66 vende en coo péselas, lefor-
marán en e la Adniinislración. 
N o v e d a d e s e n p a p e -
les p i n t a d o s p a r a h a -
b i t a c i o n e s y c r i s t a l e s 
íroperia y Mnineria 
HiamEda Primepa, 14.--T81.5-67 
se arrien-
da, por .„ a , j 
|»porada o año, si lio céntrico 
«azón: Pueblo Cántabro. 
RUA MAYOR, «1, B A i S 
'5tores, Visillos, Cortinas, (ra 
reríaa, Colchas, (3-a;binóte8 j 
oda clase de CorLiiajes, Eabri 
cados a la medida. 
Especialidad en bordados 
ra la confección. 
Se pasa el muestrario a domJ 
cilio, y nos encargam os de l-
rolo pación 
Pídase directament" a la fá-
brica L A COVADONGíA j Mn-
r adas, teléfono 15-04. 
r i B D i n MOLINO se veâ K 
rAanlUA en el pueblo de Ma» 
cuerras, con buen salto de aguí 
a propósito para alguna luauí 
¡kn», 
PaarA tofomies, JOSE DE LOS 
RIOS. Corntunús*. — Tmrvtmvwmm 
S o l u c l ó 
B e n e d i c t o l 
i de glleero-fOBfato de cal de) 
eKJ&OSOTAL.--TabercTilo8lfl,( 
¡catarro cróniecs, broaatutls y 
debilidad general. — Pr#cio 
13,50 uesetas. 
^OljPosiTOSDOCTOR BgKS©I«TO.--8»« Bernardo, n , - , 
«ÁBSID. Da T«at» en las prlnelpalei farmaelai de BípaSa. 
«a Santaader: PBIBIZ D S L MOUNO.-Plaaa de lai Bflcnelei 
ANTiSAiiNICO MARTI, e 
tínico que la 'cura, sin baño 
Venta señon s Pérez del Moli-
no y Díaz F . y Calvo, Blanca, 
15. Sus i t ni ta cienes resultan ca 
ras, peligrosas y apestan a le 
trina. 
Exíjase siempre ANTISAi 
NÍCO MARTI. 
Embutidos ? carnes 
Los mejores y m&s baratos 




Ultimo gran éxito. Obtención de 
la película Baby a la perfec-
ción. Cámaras, películas y pro-
ductos nara su revelaúo en po-
sitiva directa. 
T. s H.—Paseo de Peroda, 21, 
entresuelo. 
Qreoarado eomottei-
, w de eaencSa de anís. Stwtlta-
| va eoa gran ventaja al Mear-! 
" wiiato en todos una asos.-Cala i 
| W «esetas. Bicarboaato de i 
ptirísímo. 
Termas de M i n a r de C a r r a n z a 
( V I Z C A Y A ) 
^ Estación en el ferrocarril de Santander a Bilbao. 
activas8 cloruracio sódicas bicarbonatadas-nitrogenadas radio 
^ E N F E R M E D A D E S D E LA NUTRICION 
^añosSlri0' 1¡euilla' ^ota' anemia y convalecencia, 
t é tr i cas c as'' termo-penetración y otras aplicaciones 
^ 2 ™ _ I ) K ' S D , ' ' 15. P K JUNIO A 15 D E OCTUBRE 
'iSMaaiaaÉE 
señora con bue-
nas refei-' ncias, 
para ama de llaves , cu dar se-
ñora anciana, o cosa análoga. 
Informará esta Administración. 
S E T R A S P A S A leca', má-
quina Universa', vara nivele-a, 
y motor, tres y medio cabáilo*, 
seminuevo. 11 i'...-nía esta Admi 
msiración 
en c»sa-clia 
ilUQ let primer pi-
so amueblado con cuarto de 
baños. P< ra informarse: Alonso 
Grallón, c A, entresuelo. 
M A G N I F I C O C H A L l i i ' 
ea 25.000 peseta?, se vende des-
alqUiiaflo, uu-va con^trucc'ón, 
con cuarto dé baño, ocho' am-
plias ' luihiiiicinnes; .'óuiuo y 
a uerta, p i tlo ia m cj orab le' I«~- for-
marán en B'anca 38-, cuarto. 
OA:*£L G O N Z A L E Z 
Calle de San José, nóm. 9. 
SÍ'j V f c N I D E u abedegaen 
el Rí > do i Pii . Frfiiité al tea-
tro. Informará esta Adminis-
tración. 
A L Q U I L O local céntricopa 
•i. aliiiacén o pequeño comer-
cio v vendo e r r o para burro, 
teiv 29, b\io. 
raforn:&n v •vuelven írsca, 
c okius, gaoaranas y uni'or-
o-s. l^erttcción v ecoicmía. 
- élveuse irales vi aba íes des 
le QUiNCK penecas 
Consumido por laa Compañías de los ferrocarriles del Nor-
te de España, de Medina del Campo a Zamora y Orense a 
Vigo, de Salamanca a la frontera portuguesa, otras Em-
presas de fenocai riles y tranvías de vapur, Marina de 
guerra y Arsenales del Estado, Compaflíab Trasatlántica 
y otras Empresas de Navegación, nacionales y extrauj» 
íes. Declarados similares aí Cardiff por el AlmirantaEgc 
portugués. 
Carbones de vapores.—Menudos para fraguas. A£ioz¿«>«l 
dos.—Para, centros metalúrgicos y domésticos 
KAGAW3E PEDIOOS A LA S'OGSEOA» 
HULLEtlA ESPAÑOLA . — BA&CELGMA 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRIü, doji 
Ramón Topete, Alfonso XII , 101.—SANTANDRP.. señor 
Hijo de Angel Pérez y Compañía.—GiJON y AVILES 
Agentes de ia Sociedad Hiülera Española.—VALENCIA 
don Rafael Toral. 
Para otros Informes y precios a las oficinas da 1» 
B i m i o 
Saíládas mensuaJes de SANTANDER nara HABANA, COLON. 
PANAMA y puertos de P E R U y CHILE. . 
E l día 27 de J U L I ) s í ldrá de ̂ ANIANDER el nuevo y mag-
nífico vapor 
íidmit* pasajeros de primer»,, segunda y tercera clas«, y carga 
PRECIOS DE PASAJE PARA HABANA 
Primera clase.—1.̂ 4,50 pesetas, incluidos los impuestos. 
Segunda oíase.—9 >9,i;0 ídem, ídem tdew. 
Tercera clase.—314,25 ídem, ídem ídem. 
Las slgnlentes salidas las efectuarán: 
s 
ftebajai a familias, sacerdot®», compañías de teatro y ea blBt-
tes de ida y vuelta. 
Estos magníficos vapores, de gí au porte y comodidad, para 
mayor atrae dón del pasaje hispano aíneticanó, háñ sido dotados 
para los servicios de primera, Sfgun (a y tercera clase, de coci-
neros y camareros españole^;, que serv'irán la comida al estilo 
español. Llevan también médico español. 
Los pasajeros de tercera cl.>,so van alojados en camarotes de 
dos cuatro y seis personas, con cuártbs de baño, comedores am-
plios y ventilados, y esj^ciosas cubiertas de paseo. 
?aía íetía clsse ds i s fomss , dirigirse a sns Hscntes en Sanfanler 
W l m d e B a s t e f f é d i ^ a ^ P a s e o i % P e r e d a , 9 A ú 41. 
c o n p o c o t r a b a j o p u e d e c o n s e g u i r -
d e d o n d e r e c i b i r á l ^ m u d i a t a c o D -
s d o i e l o q u e 
í r p a r a e l l o . 
Fábrica de tallar, biselar y restaurar toda clase de lunaa 
espejos de las' formas y medidas que se desea.—Guadroa 
grabados y molduras del país y extranjeras. 
DltPACHU.—Arnés de Escaianta, 2..—Tetófone, 1-11= 
FABRICA.—Oarvantes, 22. 
I s a V . " E 
E n c u a r t a p l a n a 
I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i ^ j . 
L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 
interesa.r ¿i estudio para e.r aprovc-
fhanu.'iito btfe^iral de tas a^uaa db 
la ciüMica- .Id' Dmero, con arreglo a 
un plan orgáirk'o; consl i U C C Í I ' M I rápi-
,1:, por el Estado do todos los panta-
nos; .er acáén de escu ''as proíésiána-
ie>; concesiión a fas pipuí-áciories de 
Cantiilla y beoB, con cárácfer d i ur-
ftTeiiíwa, del régimen de coJiCUtfto oco-
di«írutan las yaSopnga-
aJ In rertoi jo 
lo,] docn 1" d-é 
El-Consejo ha aprobado la ampliación 
de facultades de la Junta inspectoraldel 
poder judicial. 
La «Gaceta». su estudio asuntos de sus departa- —Nombrando inspfiótor, a las órde-
'MADRID, 17.—Hoy puJjlica este día- menfos. mes de,l director genéTal al brigadier .11.u!!ls ̂  
rii» ofkiail un Red. deorcto disponieu- Ĵ a dn iberacion de los reunidos du- don César Sotés. 
do que se abra uña tñformáciióh es- ró rítísta las nueve y eüarto, en cuyu ue «iia^ia * Ju^tisia.- -Nombrandq " _ r » r > O I C O A r \ 
criba,, por tearmiiio dé tres tnésesj pa- ñora salieron los general^ vocaieb, canónigo de San Ildefonso, a ú u Vic- £ Q O O D t O Ü U l t . U A U 
í'a proponerlas reformas que se con- naciendo Va-llespinusa las sigiUenie* toiiano .\lai luioz. • 
sitiaren necesarias «obn- los prublo'- iiianircstaclonea. —í>u.--!ii-n-diiMido la reba'oilitación de 
mas relativos a Ja existencia y orde- —Jvl mas importante de los asuntos varios lítuloS. 
M u e r t o s y her idos. 
P o r e l p a s e o d e 
v a c a . 
noiinco que 
das v Navarra, y loga 
suspenda ia aplicación 
4 déi actual sobre reglanir-nlaci<ai de 
l^s servicios públicos con motor ftie-
oir a Diputaciones, Cii-
mara  -vle Comercio c Industria. 
. .™/v,...,vv\̂ «v- v r t^^^VVVVVVVVVVVVVVV\****^ 
Dlvl^HI.—.Con mativi. m 
opuesto Itis indostánicos'"^ 
m'usuilnianies l i ickran 
iií.'iniii'iilo jurídico 
cial. 
a pasa Comer- examinados es un proyecto ue decre-
to que quedó apronado en priiuápio, 
, Reliabilitando los títullos de conde del ramo de Gracia y Justicia, que se 
de Valdemar de Biacamonto y de refiere a modiiñeacíoués en la lugipec-
coitde de Viiillanaya, a favor de'don ción general de Tribunales/ atrii»u,-
Joké Sanchís y Quesada. yendo a los encargados de ,.a in^pec-
• Idem ídem el de marqués de Rom?- ción mayores facultades en lo que se 
raV',' a favor de don Angel de Garios refiere al ej'eicieio de la misma y or-
y.Rodrigáñez. > ganizando ésta, en forma y cóndicio-
Real ordi-n disiioiniieiido que por la Ue? úr qm; las j'í-soiucbmes sean dlü-, 
Orden-ación de Pagos del ministerio ta das con mayor rapddez que en " i 
'de Kaficnda. .se_ acrediten los liaberos pne^einté, teniendo ai mismi tiempo 
5isi^.'iados, según sus lespcclivas ca- una mayor eficacia, toda vez que u-, 
tm^rvás, a los funcionarios del Ins- Junta que actualmente ejerce esas 
WñtO de Reformas Sociales. funciones inspectoras no tímte, a j u i - . 
'Real orden de Gifactó y .lusiieia, ció del Directorio, las SUfioientes fa-
ainpliamdo hasta ©] día : i l de agosto cuftades y por ello uo se éj( rce con la 
próximo, el plazo para que los regís- máxima eficacia necesaria", 
tradores de 'a Propiedad remitan a ÍE] Coms-ejó cambió asimismo impre-
l a Alx>gacía del Kstado los resúmieneS sdoñes sobre amOrtizácionos de per-
de las relaciones de rentáis torales sonal. 
|)ro=entadas oport.n na mente. J-a llegada del preside 110 será c! 
R^ail orden de (mbornaoión desig- día 22, como ya se lia dicho, por ia 
nando|;áJ d&ptor don José C.ovanes, mañana; pero" en icalidad periiiarte-




Real orden circular disponiendo q m festividad de su santo, 
los gobernadoms civiles disitribuyan Jiuego marcbai'á el marqués de El-
entre los delegados gubernativos de tella a. Santiago, paro estar allí el d¡ i 
Jas provincias Jos 500 ejemiplarcs de 25, festividad del Apésbi . 
Ja (.artilla. gnmnáMica infantil. E l director de Seguridad. 
H-eal orden dejando sin efecto & 'Esta noche sale para San Seb^ 
ímn "r01* ? d0 22 d0 diciembre de tián, en automóvil, el HlrecíOT . 
i.nu. referente al abono de indeimd- ral de Seguridad, con objeto de' in«---
zaciqnes al personal facultativo afee- ipecelibnár los servicios del Iravecto 
JO aj se.rvic.io central do. Señales Ma- Próximo Consejo de guerra. 
-A , Mañana, en Prisione< mi 111 ares, s-
inem ídem • lo preceptuado en el celebrará un Consejo de güera-á de 
, a, t¡Í,('r,",r) Oo 31 de mnrzo de 1923, oficiales generales, para ver ta causa 
para ei -porcibo de indemnizaciones instruida contra un capilá.n de IÜ J--
Wl: " Personal facultativo de tod.l^ clt>) por desa-ato v alentado a la au-
ri.lse.s,y piadores de obras públicas toridad. 
en to referente Ú servicios de carrete-
pâ J cannimos, puertos, faros, etc. 
Berenguer, a París . 
ÍSn el segundo rápido d< 
De FGmsiito.—Trasládaiido la. antl-
E l obispo de Cádiz. 
Con objelo de pasar una b'inpora-
" de 
anuo'ai ocl  Offl oyanes, uia  re  perman
inect  [uá itüi del Cáncer, pa- oerá pocáá boras en Madrid, porque 
a que visite los eslaiblec.imientos y i rá a San Sebastián para despachar 
b ales dtl. cáncer que existen eii con el Rey, que, como se saín', pasa-
Ln . • _ , rá al lado de su augusta madre i a 
a París 
run mar-
I genera i'ln'i esia mañana J5e<- .i1L,aCr. 
Fué despedido ))or varias perso-
nas, entre las cuales predominaban 
ios im-litares, que le tributaron una 
^nín^ia^ta despedida. 
. Cn la BS'tadíÓn se bailaban el vieef.,'. 
mirante Aznar, los generales Zubia 
yaveS, Pabán, Saro, CabaneUas; Fe-
der'i'o Pei-enguer y Piqner. 
Cus marqne.sf-s de Almanzora, Knci-
rii^res, Valdeiglestas, condes de Valle 
Cíe Suscbil y de la Maza; ex diputa-
'In*. s^fíores Codorniú. Cierva Codo-
Torres 
Presidirá el Tribunal 
García Moreno y serán 
'bi:iua<I.i.eros Casaldnofo, 
Dabán, Saro y Manti ra, 
(iel'ensor id oficial 
don Anlonio V icia I Moya. 
Firma regia. 
Su Majestad el Rey lia firmado hoy 




aeluando d i 
cnyuipleniento 
i i iMamié! . 
m.erca nt e, 
evo ''-:>r--.'a 
"nija Faus-
Don Julio Pina Gracia, suboficial de 
Infamena y psioíc aviador; uno tíe 
I&3 ases de la Aviación mií itar espa-
ñola, íiue murió derribado por ol ene 
migo cuantío aprovisicna^a de vive-
res la pesicien de Kobba-Darsa. Por 
su heroica actuación, al libertarse ía 
Guerra.—Concediendo la gran crua pesicien por la cclumna del general 
'blanca del M -iito militar, a don^Hugo Serrano, le fueren rendidos a su ca-
Sanis. téjiiente generad de'l Ejército dáver y al del observador, teniente 
itailiano. 
Id ,'in al príncipe José Aldobi andini, 
de la (inardia. Noble del Vaticano. 
—.Disponiendo quie e] general de di-
visión, dorj, Jacobo García Uonre, ce-
se en el mando de la cuarta división 
gnu Escuela de Ayudantes de .Minas da en compañía de los señores Gilí 
'de eVia y de Alinoería y transfor- fíeboi ifío, ha llegado a Caharces el 
señor obispo de Cádiz. 
Petición de mano. 
Por domi Dolores A.idignndi, vílíd^, 
de i;6pGz, y para su bijo t 
maqumifeita de La Marin; 
ha sido pedid,i a don Cor 
la mano de su simpática 
lina. 
L;i boda se cJebian'u 
¿h'es de agosto. 
Viajes 
Hemos tenido el gusto de saludar 
en esta Redacción, procedente de Ma-
tíxid, a nuestro querido amigo don 
Amonio Iglesias, que acompañado 
dé sus distinguidas nerman.as, perte-
necientes al personal femonii\o de Te-
légrafos, se propone pasar la tempo-
latí de ve'""'o entre nosotros. 
Bien venidos., 
- A AAAAyv\ iVWVV\A/WWWWVV\* 
E l p r e c i o de l a r r o r . 
F e i r á a l a i n c a u t a c i ó n 
s i c o n t i n ú a s u b i e n d o . 
VACKNCIA, 17.—1.a Junía de Abas-
tos ha públíeUdO una cirenlar en la 
que dice que, convencida de que se 
aproxima una gran cosecha de arroz, 
y que. poir lo tanto, no está justifica-
do el predio a que ahora se vende, 
procederá, inmediataineiile a la in-
cauiaeií'n, o la supresión de las ex-
porlaciones, si los íenr-do-res de arroz 
no deponen su actitud cesando en la 
resistencia a la venta y rebajando el 
precio abusivo a que abora cotizan 
dieba mercancía. 
Se ordena -en 'a circular que los 
alcaldes de la provincia requieran a 
los tenedores de arroz en cantidades 
siiiperior. - ¡i ")()() kilos, para que in-
mediata inen le presentan deela.rae io-
nes juradas, por dupWcado, de las 
existencias que tengan del referido 
gramíneo. Kn dicha declaración de-
berá consignarse si el declarante ya 
feenedor ó cosechero, y demá.s 'parti-
c\i aires relacionados con el asunto. 
Las declaraciones d 'berán ser pre-
sentadas en los Aynntamienlos y los 
alce.'d"s las remitirán al Gobierno ci-
vi l , con relación exacla de la exis-
tencia) total de arroz en los pueli os 
del téríjjinó municipal. 
Por lo quo se refiere a la capital y 
, que 
pasoo |„ 
cional de una vaca por bis ;'¡ i1' 
la ciudad durante las fiestas 
rain, se registró ayer un vioi^J 
multo, que pronto degenere', " I 
lia. Apostados unos y otros en 
iradas do: pia nte de Saddar «3 
zaar, Cambiaron infinidad d,. 
n i.s y pedi-adas. 
La calma quedó restablecida 
llegada do las fuerzas de Politijl 
ooupaiban camiionos blindados^ 
Durante el tumulto, el rnn^d 
riró sus puertas, y taxínietn^j 
clc-s biiyeron en toda- di i, 
Parece ser que los desi vd ^ 
ron debido.-, primapaInn idc, a |j 
tjltud provocadora de los nm^ 
mes. 
iín la refriega buho seis 
más de un centenar de heridj 
amibas par. 
ei próximo M i t i n d e í a U n i ó n 
t r i ó t i c a . 
Bonet, honores militares 
c a m p a ñ a . 
en 
hh'.ud-cla rn QacueSais Práclicas de 
uní. orres (don J. L . ) , Calderón, y.pase a la primera res'^va, por te- Obreros mineros, fundidores v maqui- s" témiMio municipaíl, regirán igua-
uzoi-es y Santa Cruz; teniente rnronel iier la edad regü amen tan-a. nistas. • tes nenias, y las relaciones, por du-
seiif)r Millán Astray y numerosos je- —Nombrando para- sustituir al an- —Kuíorizando al subKvre-tario do l ' 1 ' ' " " ' " - deberán presentarse en la 
.es v- ohciaHes, vestidos de paisano y terior, al de igual cargo, don Ehiri- F- n: -ro para sacar a couotfrso el Secretaría de .a Junta de Abastos, 
•umiorme.. . ' que Marzo. - arrendamiento de un local para oficí- A ,os infractores de esta disposición 
ai arrancar eV tren fué desnedido —Promoviendo a g-meral de di vi- ñas de] Conseo Agrojm'-mico. les serán impuestas las sanciones dic-
ej general Berenguer en medio de s-ióu, y nombrándole di rector gciieraJ — .§a^a.Tido a" concursó las obras del tadas para ía ócultación. v 
apa H'ran ovación, dáiidose vivas al del QUenpo de Carabineros, a don Joeé pantano de Taibillá (Alíbacete) 
salvador-de España en 1021 y al he- Oussidó-. • —AJUtorizandO aj] Consejo de Ad-
aoico defensor de Meíliila. —Idem a general de brigada, aíl co- ministrar i ón del canal de Isabel IT, 
En la Presidencia. roñe1! de Carabineros, don César So- para sacar a cOaicútso la instalación 
l-.Ŝ a mañana despachó en la Presi- -tés¿ de la maquinaria para uso de, ele-
Wicncia el almirante Mayaz con los —Nonábraudo consejero del Supre- vació-n de aguas. 
íeneral De Hacienda.—Com-'de-ndo nn cré-
dito exi ramdimii ¡o de 200.000 pesetas, 
-Coucediendo la. cruz de San Ker- con cargo al p:resú)p-uestn de fnstruc-
meneeildo a los generales de brigada •ción, para atender a los gastos ce-
don Jenaro San Félix, don Francisco Comneso internacional de Geddésia y 
Hidailgo y don Juan Básceras y al Ceofísica, que se cele! ira ni en Madrid 
consejero togado, don José Baruca. ' en el próximo otoño, 
— Idem gran cruz de segunda clase « / V I / V V V V V V ^ ^ ^ ^ - V I ^ ^ / V V V W M ^ ^ 
— . . .tiiirii «i-te .íiíii-az con IOS —;>-iijisni anuí» I ÍU.UDCJC*V» VI< •> uu^-v 
subsecretarios de Hacienda v Estado, nio de Guerra y Marina, al genera 
Terminado el despacho recibió .'a de división don Alfonso (¡ ánez. 
Visita del emnajador 
A l e m a n i a y C h e c o e s l o v a g i i i r . 
E | a l q u i l e r d s l p u e r t o 





La euesiión plant-eada entre 1ÓS gé-
uerales CabaneUas y Carcía Moreno 
a consecuencia de que ^ f , . último 
siendo fiscal del Supremo de Cuerra.' deil Mérito mil i 'ar . con 2.000 pesetas 
dirigió cu un discurso de acusación -a-l ¡'ño. como pensión vitalicia, al co-
frases mii'estas contra nn general imanldante de Aili l leria don Aodr -s 
qiK! Cabamdlas creyó que era él que- Tropote, por méritos cu Fa fábrica de 
' 'dó "arreglada sal isl'aclMriamenie' hov. armas de Oviedo. 
W genera-I CabaneUas recibió una —Poniendo en libertad a vario- tno 
carta en la que el genera1 Carcía Mo- ros presos en la zona dé] Pi'otecto-
reno lie decía que puede tener la segu- rado. 
. -ridad de que en ningún momento —|íxreptnando de las formalidades 
• t ra tó de niolesta.Tle y contarle como fie subasta, a la carretera de Scgan-
un adicto amigo y admirador. gan. 
Renuncia del duque de Arión. 
•Eh efl Avmntamiiento 
recibii'i un telegrama di 
e] que ol duque de Ariói 
corren rein.M-e nn. escrito ae renunr'a 
tdf'l canuo de alcalde y qoe por nada. 
, i\i ñor nadie reeoca'-á «ai de'>:siAn. . 
Eift vista de ello el pleno del Ayún-
tamindo se reunirá en breve nara 
proceder al nomixramiiento de muevo 
alcalde. 
E l Consejo del Directorio. 
El Consejo del Directorio dió co-
S e s i ó n de c l a u s u r a . 
L a s c o n c l u s i o n e s d e l a 
a s a m b l e a d e 
d o n e s . 
bcrcos. n ._se 
sesión de clausura de 
ia celebrad i 
"a asáinbfi á 
—Deestinando al Kstado Mayor Gen Dil,i,,:,ri,,,,1,,s ?€ Castilla la X'ieja. 
\ inrirm -o tra.l ai tmieid- coronel de Artillería, Se a1!'!,i ,''","1¡1'S(! periódicamente 
¡ Tond,,^ n,! don Patricio Prieto. 1 Que la piuñera sesión se celebre en 
: ( ' -nnr -'Concediendo la medalla de Sufh- Santander. A ella serán convocadas 
,q . , , . w f mientos por la Patria, sin pensión', al l;is DipUtaoiOíiés de ras dos Castillas. 
PPiAGA.—iKn febrero último los rc-
l-re-entantes del minislerio de Nego-
cios extranjeros y del eomereio r'h -
cqealovaetí enta.blarim rjegócia^ioñés 
con id (iobierno alemán, a propósito 
del aJ.quiÍsr de una pai-le ¿él puerto 
de Hamburgo a Cbec ,. ̂  nvnqnia. fun 
dándose (ei las estipulaciones del Tra-
tado de paz, en virtud de las cuales 
Alemania se ha compromei ¡d,, a al-
qu-jiár nn •-•ecfor del puerto de liam-
bufgo a Lliecue-lovaquia. 
Clie<-oesl(iva.quia acaba de enviar a 
Alemania un memorándum, expo-
niendo delalladamente sus aspiiacio-
la bes, que ios peritos eiemaoes cstu-. 
,je dian actmihuente. 
El d í a en S a n S e b a s t i á n . 
L a p r ó x i m a l l e g a d a d e 
l o s S o b e r a n o s . 
SAN SEBASTIAN, 17.^El goberna-
por la l'at na, sin t . . 
teniente de Infantería don José Fio- Za,"fHa Sl' encargárá de preparar el 
•rencio Paren, por haber estado pri- P^o-g^ama. Los asambleístas dieron 
siónero 'de los moros, sin menoscabo ai" voU> '¿w-a* a! presidente de la 
del honor miiitar. CtínporaéiÓn de Burgos, don Alonso 
—'Confiando el mando de la según- por eí acá rto coi) que lia di- dor ha dicho a los periodistas "que él 
da brigada de Cazadores de Carache, ngidp los deibates, próximo domingo, en el rápido, lle-
éá coronel don Angel Prats Sonza. Las" concl-usiones aprobadas son: gara a esta ciudad Su Majestad 
—Nombrando secrótario de la Direc- i Solieiiar !-. pr rpga por seis meses Rey, con objeto de hacer compañía1 a' 
ción de Caraibiñeros, al genera-l de oel plazo concedido a .vas Dipulacio- su augusta madre en el día de su 
mienzo a las seis y media, con asís- brigada don Jenaro Gutiérrez. oes para liquidar el crédito que lie- santo, 
tenciia de los subsecretarios de Gue —iNomjbraindo sud i rector general de «en contra .-| EsifádO, incautación por .Con igml' fin llega.rá de nn momen-
rra, Marina, Gracia y Justicia e Ins- Carabineros, al divisionario don José óste de las carreteras provinciales; to a otro, juocedenle de Londres,"'a 
kUiCCión .pública, que sometieron a Cussidó. muddicachui de] Consejo de Fomento; Reina doña Victoria. 
En VillaSevil de Tori 
ivl próximio domingo. •?() 
te, se celebrará en este piiehíQ-a 
lie d-o Toranzo, un IniportaniBi 
público de la Unión Batriótica 
tafíeisa. Toodrá. Jugar en el caifti 
feriaíl, y t)"- -ó! tomará.n parte, J 
del ({(vji^ido . gubernativo dora 
y,-u.(\IK 31 alica'lde ddl AynmtaflJ 
de S í in í í^"^ ' i ' ' Toranzo, don Af 
Lia ño, roca! delegado de.| patfií 
Ha junitp provincial de la Unip 
triotlctü don Santiago 1'lientos 
eoihceji/' del Ayuntamiento ég, 
drid. y don Emilio Nieto, conceji 
Ayuilííin'iento de Santander, yi | 
di. Junta provincial de la I'l 
Piilri(f<i'">-
IM' milin dará principio a lasi 
da f media de la farde. 
U n suceso misterioso. 
U n g u a r d i a c i v i l , g r a j 
r r i e n t e h e r i d o e n 
c a r r e t e r a . 
MALACA, 17.—En el kilón 
I ' l de la carrclera de Huliadill 
Ag-eciras, ha sido haJUwlo" 
in^ne lierido el guardia civil 19 
Saro. el cual falleció poco dea 
de ser conducido al pueblo def 
til lo, sin poder prestar iieciajaj 
ignorándose por tal motivo " 
ma en que se desarrolló- el su 
L a estafa a la condesa de 
H a n c o m e n z a d o a 
t u a r l o s p e r i t o s c a l í g | 
f o s . 
MADRID, 17.—iEl Juzgado qu 
tiende en A asunto de la de 
contra Lorenzo ManzaiiíiTesi 
nistrador de la condesa de ' l l 
estuvo esta mañana en- la ^ 
acompañado de uno de los pcri'i? 
lígrafos, para realizar dilige"<;'a| 
caminadas a poner en claro la-j 
ticidad de las firmas que 
para retirar del Banco import̂  
mas cantidades. 
R e a l S o c i e d a d Lav 
T e n n i s d e S a n t a l 
Organizadas por esta R#$B 
dad, tendrán lugar este voraiM^ 
guientes fiestas, que dará.i m 
eü día 20 de este mes con un-'-i 
to-baiile a ia liora del té cu loS 
pos de la Magdalena. 
A partir de esta fecha, wi 
días festivos tendrá lugar, por 11 
de, diohos conciertos-baiiles, rf'j 
dos para los señores socios; 
l-:! 25. día do Santiago, se Vüi! 
r á por la noche 'la verbein ''"I 
campos de la MagdaJena, pf^ ' 
cios y porsoiias presenladns; 
•Del 4 ai 15 de agosto conC 
ternacional X I I I de Lawn-'b' 
durante estos días se celebi^l 
ñesta de noche en el Hotel 
La Dirección (Se este periodi^ 
te a ios oolaborarioree eeponJ 
que no devuelve los origináis^ 
le remitan, ni mantiene corres 
ola acerca d i loe mi*»01'] 
